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Construtoras pedem aditivo
para não abandonarem obras

AUMENTO DOS PREÇOS CAUSOU DESEQUILÍBRIO CONTRATUAL

Embora praticamente não tenham parado durante 
a pandemia, as construtoras sentem agora mais 
duramente os impactos, os quais devem mexer com 
os cofres públicos. Em falta, diversos materiais 
de construção tiveram forte elevação de preço e 
as empresas tentam aditivo para reequilíbrio dos 
contratos, sob risco de não conseguirem continuar 
tocando obras públicas. l Geral 6
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Um dos destinos turísticos pioneiros no Brasil em adotar rigorosos protocolos de 
segurança sanitária, Foz do Iguaçu é recompensada com o aumento do número de 
visitantes. O Parque Nacional do Iguaçu, onde estão as Cataratas, tem Certificado 
de Responsabilidade Sanitária e Selo de Ambiente Protegido. l Geral 5

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

DIVULGAÇÃO

APREENSÃO 
Indefinição sobre 
a volta das aulas
afeta venda de 

material escolar 
l Geral 8

COVID
Infectados 

entre 60 e 70 
anos lideram os 
internamentos 

l Geral 2

EM VIRTUDE DO FERIADO 

DE NATAL, O JORNAL 

O PARANÁ SÓ VOLTA A 

CIRCULAR NA PRÓXIMA 

TERÇA-FEIRA.

Natal diferente

As famílias tiveram 
que alterar as 

tradições neste Natal. 
Reuniões menores, 

ceias virtuais, a ordem 
é se proteger do novo 

coronavírus.

l Geral 5
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Cascavel - Um levantamento 
realizado pela Sesa (Secretaria 
de Estado da Saúde) mostra 
que o perfil dos pacientes infec-
tados pelo novo coronavírus que 
mais precisam de internamen-
tos no Paraná é formado por ido-
sos de 60 a 70 anos. 

A secretaria separou os inter-
namentos em dois perío-
dos, de 31 de março a 31 de 
agosto, período que era con-
siderado o pico da doença, 
e de 1º de setembro a 17 de 
dezembro, quando houve 
nova piora e aumento expres-
sivo de contaminações, que 
ainda estamos vivendo. 

Nos dois períodos, a mesma 
faixa etária (60 a 70 anos) lidera o 
ranking, corespondendo a 21,9% 
e 23% dos internamentos nos 

dois períodos, respectivamente.
Na sequência aparecem os 

infectados da faixa etária de 50 
a 60 anos. Eles correspondem a 
21,8% e 20,5% dos internamen-
tos nos dois períodos. 

A terceira faixa etária é de 
pacientes de 70 a 80 anos. Eles 
correspondem, a 16,5% e 18,5% 
dos paranaenses que ocupam 
leitos exclusivos para a covid-
19, sejam de UTI ou enfermaria.

Esse público, somado 
aos pacientes que têm entre 
80 e 90 anos de idade, cor-
responde a 72% do total de 
pacientes que ocuparam lei-
tos hospitalares de março a 
dezembro no Paraná. Vale 
ressaltar que esse grupo fica 
na quarta colocação dos mais 
infectados pelo vírus. 

Infectados entre 60 e 70 anos 
lideram os internamentos

Tabela elaborada pela Sesa mostra que a variação entre os dois 
períodos não é significativa  

Mais infectados X menos internamentos 
Já as faixas etárias que mais registram infectados têm percen-

tuais bem menores de internamentos. Paranaenses de 30 a 39 
anos de idade são os que mais foram infectados pela covid-19. 
Até 17 de dezembro, somavam 82.378 diagnósticos positivos. No 
entanto, essa faixa etária corresponde a 9,4% dos internamentos 
ocorridos de março a agosto e 7,9% dos registrados desde então.

O mesmo ocorre com os infectados que têm de 20 a 30 anos, 
o segundo público com mais diagnósticos positivos. Até o dia 17, 
eram 78.476. Já nos hospitais, são 3,5% do total de pacientes. 

O terceiro público mais atingido pela doença (40 a 50 anos), 
com 67.558 infectados, já aparece em quarto lugar no ranking 
de internados, correspondendo entre 13% e 14% dos pacientes 
em hospitais. 

 Cascavel  - Diante do 
agravamento da pandemia, 
o governo estadual decretou 
toque de recolher das 23h às 
5h em todo o Paraná, além 
de proibir confraternizações e 
eventos presenciais que cau-
sem aglomerações com gru-
pos de mais de dez pessoas. 
As medidas foram decretadas 
no dia 2 de dezembro e pror-
rogadas para até 29 deste mês.

Nesse período, a Polícia 
Militar é responsável por garan-
tir o cumprimento da medida, 
com apoio de órgãos sanitários 
estaduais e municipais. 

De acordo com a PM, em 
toda a área de atuação do 5º 
Comando da PM, que com-
preende os Batalhões de Cas-
cavel, Foz do Iguaçu, Toledo, 
Francisco Beltrão e Pato 
Branco, do dia 3 dezembro, 

quando a fiscalização teve iní-
cio até o dia 22, foram aten-
didas 212 ocorrências por 
desrespeito às restrições sani-
tárias em vigor.

O tipo de infrações regis-
tradas não foi informado. Mas, 
dentre elas, estão as festas que 
reuniram 400 e 600 pessoas 
no interior de Foz do Iguaçu, 
registradas na última semana, 
e ainda o fechamento de esta-
belecimentos comerciais que 
registravam aglomeração e 
não possuíam Termo de Res-
ponsabilidade Sanitária.

Esses 212 atendimentos resul-
taram em 23 termos circunstan-
ciados (autuações por crimes de 
menor potencial ofensivo) e 34 
encaminhamentos de autores às 
autoridades competentes. 

O 5º Comando ressalta que 
as ações da PM visam sempre, 

em um primeiro momento, a 
orientação e conscientização 
das pessoas sobre suas res-
ponsabilidades. Entretanto, 
nos casos em que as orienta-
ções não são suficientes para 
eliminar os riscos de contágio 
pela covid-19, é necessária 
autuação e encaminhamento 
dos envolvidos. 

MAIS DE 3 MIL
O total de ocorrências atendi-

das pela Polícia Militar na região 
de atuação do 5º Comando, 
desde o início da pandemia, 
chega a 3.073 registros, todas 
relacionadas ao desrespeito 
das restrições sanitárias impos-
tas pelo poder público. Foram 
confeccionados nesse período 
217 termos circunstanciados e 
o encaminhamento de 405 auto-
res de infrações. 

Com toque de recolher, PM já 
atendeu 212 ocorrências no oeste

No gráfico de diagnósticos da covid-19 no Paraná, é possível observar as faixas etárias mais infectadas

MÉDIA DE IDADE 
DOS ÓBITOS

68,84 ANOS
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editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

“Não posso tudo!”
O presidente do STF Luiz 
Fux afirmou que “não pode 
tudo” e que não deve revo-
gar a decisão do ministro 
Kassio Nunes Marques 
de limitar o alcance da Lei 
da Ficha Limpa. As infor-
mações são da Folha de 
S.Paulo. O ministro comen-
tou o pedido da Procurado-
ria-Geral da República para 
derrubar a decisão de Nunes 
Marques. “Eu não poderia 
cassar a decisão dele porque 
o recurso que apresentaram 
é dirigido ao relator”, disse o 
presidente da Corte.

Segue o jogo
Senadores do MDB, pré-
-candidatos ao comando do 
Senado, minimizam a oficia-
lização da candidatura de 
Baleia Rossi (SP) pelo bloco 
de Rodrigo Maia (DEM-RJ) 
e mantêm o discurso de 
que a legenda chegará 
a um “consenso”, em 
janeiro, sobre o nome da 
legenda que irá disputar 
a sucessão de Davi Alco-
lumbre (DEM-AP).

CPIs & decretos
Logo após o anúncio da 
candidatura, Baleia Rossi 
foi avisado por deputados 
da oposição que o apoio 
dependerá, principalmente, 
de dois compromissos: 
não engavetar CPIs, como 
fez Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
e levar à votação Projetos 
de Decretos Legislativos 
que questionam medidas 
do Executivo.  

Independência?
Arthur Lira (PP-AL), can-
didato alinhado com o 
Planalto, tem lembrado 
que Rodrigo Maia (DEM-RJ) 
teve o apoio do ex-presi-
dente Michel Temer e de 
Jair Bolsonaro, em 2019, 
para se reeleger: “Difícil 
entender a obsessão pela 
oposição e independência 
de ocasião”.

Vacina da discórdia
Em meio à polêmica sobre 
a vacina contra a covid-19, 
o Instituto Paraná Pesqui-
sas foi às ruas. Dentre 
1.520 pessoas ouvidas 
em 165 municípios para-
naenses de 16 a 18 de 
dezembro, 67,7% disseram 
que pretendem tomar a 
vacina, contra 18,6% que 
afirmaram que não vão se 
imunizar. Outros 10,7% 
disseram que “depende”, 
enquanto 3% não sabem ou 
não opinaram.

Voos proibidos
O Brasil vai proibir voos 
internacionais que tenham 
origem ou passagem pelo 
Reino Unido, como medida 
preventiva, por causa 
da descoberta de uma 
variante do novo coronaví-
rus naquele país. O anún-
cio da nova cepa do vírus 
fez mais de 40 países 
proibirem o ingresso de 
viajantes do Reino Unido, 
suspendendo voos, mas 
o governo de Jair Bolso-
naro não havia tomado a 
mesma atitude. 

Curitiba - O MP-PR (Minis-
tério Público do Estado do 
Paraná) ofereceu denúncia 
contra 13 pessoas investigadas 
na Operação Casa de Papel, 
dentre eles o atual secretá-
rio de Saúde do Paraná, Beto 
Preto. A apuração envolve um 
grupo de empresários que 
teria agido para fraudar lici-
tações em municípios para-
naenses, a partir da utilização 
de empresas laranjas.

Segundo  a  d e n úncia, 
Beto Preto, em 2013, na con-
dição de prefeito de Apuca-
rana e presidente do Cisvir 
(Consórcio Intermunicipal 
de Saúde do Vale do Ivaí e 
Região), foi responsável por 
autorizar e homologar uma 

das licitações que teriam 
sido fraudadas.

A reportagem não conse-
guiu contato com o secretá-
rio. Para a Gazeta do Povo, 
sua assessoria disse que ele 
não tinha sido notificado 
da denúncia nem conhece 
o conteúdo da acusação, e 
acrescentou que Beto Preto 
prestará “todos os esclareci-
mentos assim que chamado” 
e que o secretário “está tran-
quilo e continua se dedicando 
ao enfrentamento da pande-
mia do novo coronavírus”.

Na ação, os promotores de 
Justiça Renato de Lima Castro 
e Lucilio de Held Junior escre-
vem que, “quanto ao denun-
ciado Carlos Alberto Gebrim 

Preto, na época presidente do 
Cisvir, incumbiu-se a autoriza-
ção e homologação de proce-
dimento licitatório, sendo que, 
neste último ato, foi praticado 
sem o devido lastro contido em 
parecer jurídico manifestando 
pela legalidade da contratação 
da empresa, concorrendo para 
que terceiro se enriquecesse 
ilicitamente, pois ausente 
qualquer justificativa de inte-
resse público para a contrata-
ção em questão”.

N o  to ta l ,  a  d e n ú n c i a 
apresenta sete fatos crimi-
nosos, todos relacionados 
a fraudes a procedimentos 
licitatórios, e foi oferecida 
pelo MP à Justiça Estadual 
na última segunda (21). 

Cascavel  -  A  Câmara 
de Cascavel aprovou esta 
semana projeto de lei que 
reduz a alíquota do ITBI 
(Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis) em 50% a 
partir do mês de janeiro. O 
benefício será temporário e 
será mais uma ferramenta 
da retomada econômica em 
Cascavel. O projeto aguarda 
sanção do prefeito Leonaldo 
Paranhos, o que deve ocorrer 
nos próximos dias, para então 

a Secretaria de Finanças ini-
ciar os atendimentos.

“Essa medida tem como 
objetivo, mesmo durante 
a pandemia causada pela 
covid-19, aquecer o mercado 
imobiliário municipal, bem 
como alavancar as transfe-
rências imobiliárias e, para-
lelamente, propiciar aos con-
tribuintes a regularização da 
situação do imóvel perante 
a Fazenda Pública Munici-
pal”, explica o secretário de 

Finanças, Renato Segalla.
Ele explica que, durante 

a vigência do programa, 
a Secretaria de Finanças 
aumentará o número de aten-
dentes para garantir maior 
agilidade nos atendimentos. 
“Cabe ressaltar que seguimos 
rigorosamente os protocolos 
exigidos de higiene e proteção, 
reforçando nosso compro-
misso com a saúde dos contri-
buintes e de nossos servido-
res”, destaca o secretário.

MP denuncia Beto Preto 
por fraude de 2013; mais
12 pessoas são acusadas

Redução da alíquota do ITBI irá 
fortalecer a retomada econômica

Acic lamenta a morte do ex-presidente Plínio Destro
 Cascavel - A Acic (Asso-

ciação Comercial e Indus-
trial de Cascavel) divulgou 
nota lamentando a morte do 
empresário e ex-presidente 
da entidade Plínio Destro, 69 
anos, confirmada pela equipe 
médica que o acompanhava na 
manhã dessa quinta-feira (24). 
Plínio estava internado havia 
quase dez dias no Hospital Vila 
Nova Star, em São Paulo.

O prefeito de Cascavel, Leo-
naldo Paranhos, decretou luto 
oficial de três dias. 

Plínio Destro nasceu em 
1951 em Viadutos, no interior 
do Rio Grande do Sul. Filho de 
agricultores, Plínio veio com 
os irmãos para Cascavel em 
1962. A família construiu uma 
bem-sucedida trajetória empre-
sarial em Cascavel e região.

Na gestão 1991/1992, Plínio 

Destro se tornou o 30º presi-
dente da Acic. Na presidência 
da associação comercial, Plínio 
iniciou o processo de infor-
matização da associação 
comercial e fez a ampliação 
da sede, então localizada na 
Avenida Toledo. Plínio Des-
tro foi presidente do Conse-
lho Superior da Acic na ges-
tão do ex-presidente Edson 
José de Vasconcelos.

“Plínio foi um grande 
empresário e deixa marcas 
profundas na história de Cas-
cavel e da Acic”, afirma o atual 
presidente, Michel Lopes. 

Bastante atuante, Plínio foi 
vice-prefeito, prefeito em exer-
cício e secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico. 
Nas eleições de 2018, ele foi 
eleito segundo suplente do 
senador Oriovisto Guimarães. 

O empresário Plínio Destro 
presidiu a Acic nos anos de 
1991 e 1992
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Paranhos restringe solenidade de posse
Ao contrário de posses anteriores, que sempre tiveram 
a participação de autoridades e público de forma geral, 
neste dia 1º de janeiro, após a solenidade de posse do 

prefeito Leonaldo Paranhos, na Câmara de Vereadores, o 
ato festivo na Prefeitura de Cascavel será substituído por 
um ato de trabalho, que terá transmissão ao vivo pelas 

redes sociais do Município. O ato singular terá a presença 
apenas do prefeito Paranhos, do vice Renato Silva e do 

presidente da Câmara (que será eleito no dia). Durante a 
transmissão, será anunciada uma série de ações, obras 
e assinaturas de ordem de serviço. A restrição atende às 
medidas para conter a pandemia do novo coronavírus. O 
ato de trabalho terá início por volta das 17h30, logo após 
a solenidade de posse que ocorre na Câmara de Vereado-

res, agendada para as 16h.

Sem desculpas
O secretário de Saúde, Beto Preto, ressaltou, em mensa-
gem divulgada nas redes sociais, que a vacina não pode 

ser usada como desculpa para não respeitar os protocolos 
estabelecidos. “Vamos terminar 2020, aguardando che-

gada da vacina contra o coronavírus. A vacina, no entanto, 
não pode servir de álibi para afrouxarmos os cuidados, 

principalmente neste momento. Muito pelo contrário, até 
a chegada dela, nós temos que nos manter firmes nas 

medidas”, afirmou, reforçando o pedido para que os para-
naenses mantenham as medidas contra a covid-19.
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R e s i d e n c e

 3 Suítes (2 por andar)

 Varanda Gourmet com 17,50 m2

 Infraestrutura para tomada de 
abastecimento de veículo elétrico

 20 Pavimentos     34 Apartamentos

Localização:
Rua Flamboyant, 1933
Coqueiral – Cascavel-PRVENHA 

SE SURPREENDER!

 Fachada com materiais 
diferenciados: pastilha de 
porcelana, massa texturizada 
e vidro espelhado

DGI Construtora Ltda.
Rua Presidente JK, 1203 - Sala 04 - Cascavel/PR

www.dgiconstrutora.com.br
contato@dgiconstrutora.com.br

Fones (45) 3039-5001 – (45) 99912-8243



Na semana passada, anunciamos que faríamos 
um exercício didático para compreender como fun-
ciona o método sistêmico-fenomenológico utilizado 
por Bert Hellinger. Faremos nosso exercício prático a 
partir de uma questão que envolve o tema que nos 
ocupará nas próximas reflexões: fidelidade/infideli-
dade na relação de casal.

Imagine uma situação de casal em que um 
dos cônjuges “descobre” que o outro teve um 
“caso”. Se, como é quase sempre o caso, a parte 
“inocente” olha para o ato da parte “culpada” 
como “traição”, ela já parte de um julgamento 
de valor. “Traição” é um julgamento negativo de 
uma ação, porque a pessoa a considera “errada”, 
“má”, “injusta”, “feia”, e a lista poderia seguir 
interminavelmente. Quando olhamos desde essa 
perspectiva, inevitavelmente nos colocamos no 
polo correto, justo, digno e colocamos a outra 
pessoa no polo errado, injusto, indigno. A conse-
quência inevitável desse julgamento é a primeira 
pessoa se considerar vítima e inocente e julgar a 
outra como agressora e culpada. 

Quando olhamos a ação dessa perspectiva, o 

resultado são acusações, discussões, brigas que 
machucam e deixam feridas que muitas vezes jamais 
cicatrizam. A separação é, em geral, o desfecho ine-
vitável do processo.

Como seria olhar para essa mesma ação desde 
a perspectiva sistêmico-fenomenológica? É preciso 
descrever a ação da forma mais neutra possível. 
Por exemplo, você poderia dizer: “Soube que você 
tem relações íntimas/sexuais com outra mulher/
outro homem”. Com essa linguagem descritiva, é 
possível iniciar uma conversação que alcance uma 
compreensão da ação. 

Se o casal conseguir permanecer sereno, será 
capaz de identificar qual a parte de responsabilidade 
de cada um na ação. Obviamente que a parte “mais 
responsável” é sempre a autora da ação! Mas jamais 
a outra parte é inteiramente “inocente”. Obviamente, 
é verdade também que isso não é garantia de “sal-
vação” da relação.

Se o segundo caminho não é “garantia” de 
reconciliação, onde está, então, a diferença? Por 
que o segundo caminho seria o aconselhado e não 
o primeiro? 

Quando compreendemos uma ação de infi-
delidade como uma relação sexual com outro/a 
parceiro/a e não como traição, somos capazes de 
olhar para tudo isso sem colocar uma pessoa como 
inocente e a outra como culpada. Cada um será 
capaz de assumir sua parte de responsabilidade 
nas ações da outra parte. Nós nos daremos conta 
de que numa relação de casal jamais existem ino-
centes de um lado e culpados de outro.

Quando uma separação acontece em conse-
quência da infidelidade de um dos cônjuges e ela 
é compreendida pelo casal a partir dos conheci-
mentos sistêmico-fenomenológicos, abre-se para 
as duas partes a possibilidade de construir uma 
nova relação feliz. 

Agora, quando não honramos a relação anterior, 
fechamos nosso caminho à felicidade. E o modo mais 
comum de não honrar a relação frustrada é pelos jul-
gamentos. Eles deixam feridas na alma. 

Em certo sentido, nas relações seguintes, é como 
se “atraíssemos” alguém que, em vez de nos ajudar 
na cura, acrescenta um pouco mais nas feridas dei-
xadas pela relação anterior. 

Método fenomenológico: um exercício didático

JOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - Terapeutas Sistêmicos e conduzem a Amparar
 @ampararcasais
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Ingressos on-line
Tanto no Complexo Turístico Itaipu como no Parque Nacional do Iguaçu 

e outros atrativos de Foz, a venda de ingressos é on-line, para evitar aglo-
meração. Com isso, o turista garante o dia e o horário da visita, já que os 
atrativos estabelecem uma limitação no número de visitantes.

Desde que reabriu, em 4 de agosto, o Parque Nacional do Iguaçu vem 
fazendo ajustes na operação, para atender os visitantes com o máximo de 
segurança. Até outubro, o parque recebia apenas 350 visitantes por hora. 
O número foi ampliado para 525 por hora, depois de seguidas análises 
concluírem que não haveria qualquer risco adicional.

A partir do dia 28, o parque voltará a abrir às segundas para atender à 
crescente procura, já que começa a alta temporada de visitação. Segundo a 
assessoria da Cataratas do Iguaçu S.A., a ampliação do número de visitantes 
foi analisada com “bom senso”, já que representa um ponto de equilíbrio 
entre a questão da saúde e a econômica.

 Foz do Iguaçu - Um dos 
destinos turísticos pioneiros 
no Brasil em adotar rigorosos 
protocolos de segurança sani-
tária, para evitar a contamina-
ção pelo novo coronavírus, Foz 
do Iguaçu é recompensada com 
o aumento do número de visi-
tantes e é referência para outras 
cidades brasileiras que também 
têm no turismo uma das bases 
de sua economia.

Todos os protocolos de segu-
rança sanitária estabelecidos 
pela OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) e pela Prefeitura 
de Foz do Iguaçu são adotados 
à risca nos atrativos, nos hotéis 
e nos restaurantes da cidade. 
Além de totens com álcool em 
gel 70% espalhados para faci-
litar a higienização das mãos, 
delimitações para distancia-
mento de dois metros, medição 
de temperatura e uso constante 
de máscaras, tanto de colabo-
radores como de visitantes, os 
atrativos também operam com 
o número de turistas que possi-
bilita garantir toda a segurança.

Também já não se formam 
filas para a compra de ingres-
sos, como antigamente. Agora, 
a venda é apenas pela internet. 
Cada atrativo também mon-
tou uma barreira sanitária, 
com tapete sanitizante, lim-
peza extra em itens de toque 
e aplicação de questionário 
sobre sintomas respiratórios. 
Os colaboradores estão prepa-
rados para reconhecer sintomas 

Foz é o destino turístico mais seguro do País
compatíveis com a covid-19.

O presidente do Visit Iguassu, 
Felipe González, lembra que as 
medidas abrangem também o 
transporte individual e coletivo 
de turistas, o atendimento em 
agências de viagens e demais 
atividades ligadas ao turismo. 
“As medidas foram tomadas 
para estimular a retomada do 
crescimento da cidade e mini-
mizar os impactos econômicos 
provocados pela pandemia. E 
deram tão certo que acabaram 
servindo de modelo para outras 
cidades e destinos turísticos do 
Brasil”, conta González.

CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA
Atrativo mais visitado do 

destino, o Parque Nacional do 
Iguaçu, onde estão as Catara-
tas, conta com o Certificado de 
Responsabilidade Sanitária e 
o Selo de Ambiente Protegido, 
que funciona como um aval do 
comitê multidisciplinar criado 
para conter o novo coronaví-
rus. Para obter a certificação, os 
estabelecimentos passaram por 
rigoroso processo de visitações 
e auditorias, coordenadas pelas 
entidades envolvidas no projeto.

Segundo Adelio Demeterko, 
diretor do grupo Cataratas do 
Iguaçu S.A., “os turistas podem 
visitar uma das sete maravi-
lhas naturais do mundo com 
a confiança de que no Parque 
Nacional estão sendo cumpri-
das todas as exigências para a 
proteção contra a covid-19”.

Os atrativos do Complexo 
Turístico Itaipu, na margem bra-
sileira, também contam com a 
certificação: “O novo turista, 
mais consciente, dará preferên-
cia a um destino com atrativos 
naturais e seguro na área de 
saúde. Todos os nossos colabo-
radores foram capacitados para 
atender os turistas com segu-
rança e estão engajados para 
frear a contaminação do vírus 
e dar continuidade às ativida-
des turísticas, tão fundamen-
tais para a saúde econômica da 
cidade”, analisa o diretor-geral 
brasileiro de Itaipu, general Joa-
quim Silva e Luna.

ECONOMIA
O que anima os agentes de 

turismo é que a retomada deu 
um novo fôlego aos empresários 
e está garantindo empregos. A 
rede hoteleira, por exemplo, 
tem cerca de 180 estabeleci-
mentos, que oferecem 30 mil 
leitos e, de acordo com o Sin-
dhotéis (Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Simi-
lares), o setor está revisando 
diariamente os protocolos. 
Sobretudo em relação à higie-
nização, que “está ligada dire-
tamente à saúde e ao bem-es-
tar do público que recebemos 
em Foz do Iguaçu”, como afirma 
o presidente do Sindhotéis, 
Neuso Rafagnin.

“O momento exige cautela e 
responsabilidade com as vidas 
que recebemos em nossos 

Uma das maravilhas da natureza, as Cataratas do Iguaçu unem 
beleza com segurança 

DIVULGAÇÃO

espaços. Estamos respeitando 
os direcionamentos da OMS e da 
prefeitura a fim de trazer bem-
-estar e segurança aos visitan-
tes”, diz Rafagnin. Ele acrescenta 

que hoje Foz vive uma retomada 
sustentável e segura do turismo, 
atividade que responde por 
grande parte dos empregos e 
da renda do Município.
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Obras públicas: Prejuízo pode 
levar à recisão de contratos
Com preços nas 
alturas e falta 
de insumos, 
construtoras 
buscam aditivos

Cascavel - Embora prati-
camente não tenham parado 
durante a pandemia do novo 
coronavírus, as construtoras 
sentem agora mais duramente 
os impactos, os quais devem 
também mexer com os cofres 
públicos. Por conta do aumento 
expressivo dos preços dos insu-
mos de construção, que em 
alguns casos chega a 90%, as 
empresas responsáveis por obras 
públicas estão buscando aditivos 
de valor para contratos de obras e 
serviços de engenharia impacta-
dos por essa alta. A principal razão 
do reajuste é a falta de matéria-
-prima de diversos produtos cau-
sada pela interrupção de produ-
ção devido à pandemia.

O advogado Sandro Mattevi 
Dal Bosco, do Sinduscon Oeste 
(Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Paraná Oeste), 
conta que já encaminhou cerca 
de 20 pedidos de aditivos de 
construtoras associadas a 
órgãos públicos na região por 
conta desse problema. 

“Esses aditivos visam a 
um reequilíbrio econômico-
-financeiro dos contratos, 
estão previstos em lei, tanto 
na Constituição como na Lei 
de Licitações (8.666/93). O 
reequilíbrio pode ser solici-
tado apenas em ocorrência 

Compras coletivas garantem economia e estoque de materiais
Uma ideia antiga e que foi 

viabilizada durante a pande-
mia pelo Sinduscon Oeste vem 
registrando adesão acima do 
esperado. O Sindicato organizou 
um sistema de compras coleti-
vas nacionais e internacionais. 
“A ideia de organizar e viabilizar 
essa possibilidade de compra 
compartilhada ou conjunta de 
materiais entre as construtoras 
associadas ao Sinduscon já exis-
tia e, com a pandemia, altos pre-
ços e falta de materiais, ela foi 
posta em prática. A entidade e 
as construtoras unidas têm mais 
força comprando juntos, com 

volumes maiores. Além de con-
seguir valores melhores, tam-
bém é possível conseguir uma 
reserva de mercado. Por exem-
plo, de determinado material, 
podemos reservar 20% de toda 
a produção de uma indústria 
para o Sinduscon, garantindo, 
assim, que haja estoque e que 
a empresa já programe a produ-
ção desse volume com destino 
certo”, explica o presidente do 
Sinduscon Oeste, Ricardo Lora. 

Segundo ele, há possibili-
dade de compras internacio-
nais, com maior segurança e 
garantia de entrega. “Para essa 

plataforma, nós contratamos 
uma empresa especializada, 
que é responsável por todo o 
processo. E isso impulsionou 
especialmente a importação. 
Nas compras internacionais, 
é preciso mais cautela e, se 
a empresa for comprar sozi-
nha, muitas vezes o volume 
não torna viável a compra. 
Essa plataforma já existe tam-
bém em outros Sinduscons, 
especialmente da Região Sul, 
então nós unificamos os pedi-
dos e fechamos uma carga de 
aço que vem da Turquia, são 
20 mil toneladas de aço. Para 

esse tipo de compra, você pre-
cisa fechar o volume do navio, 
o que só foi possível com a 
unificação. Além da garantia 
de entrega, conseguimos uma 
economia de 20% na compra, 
se comparado aos valores pra-
ticados no Brasil”, ressalta. 

Ricardo explica que a plata-
forma e o catálogo de opções 
foram apresentados às 240 
construtoras associadas em 
novembro e, no treinamento 
dos interessados, houve a 
lotação das 100 vagas dispo-
níveis e grande procura de 
outras empresas, por isso novo 

treinamento para a utilização 
do serviço está sendo organi-
zado. “Nós estamos observando 
uma movimentação grande 
de compra. As empresas vêm 
aprovando a ideia. No início 
de janeiro, teremos o primeiro 
relatório das compras. Será um 
balanço que a empresa respon-
sável por todo o processo vai 
disponibilizar com detalhes de 
valores e materiais que já foram 
adquiridos por meio da compra 
compartilhada”, complementa o 
presidente do Sinduscon Oeste. 

l Reportagem: Cláudia Neis

Cascavel avalia pedidos 
Em Cascavel, a administração municipal informou que está atenta às variações do mercado e que as cons-

trutoras podem fazer o pedido, mas terão que comprovar que houve o aumento e que não era possível prever 
quando formulou a proposta na licitação (fato superveniente). 

Acrescenta que tem recebido pedidos de construtoras que serão analisados “com muito critério” por parte 
dos técnicos, fiscais do contrato e procuradores do Município e que, se ficar comprovada a variação, é possível 
corrigir o preço, mantendo a margem de lucro que a construtora apresentou na licitação.

de fato imprevisível, ou pre-
visível com consequências 
incalculáveis, que, neste caso, 
é esse aumento extraordiná-
rio e imprevisível no preço 
de alguns insumos, especial-
mente aço, cimento, blocos 
cerâmicos, tubos, conexões e 
cabos elétricos”, explica.

Segundo ele, há pedidos 
aceitos, outros negados e, inclu-
sive, empresas que estudam 
ingressar com pedidos judiciais.

COMO FUNCIONA
O pedido de aditivo deve ser 

feito pelas construtoras ao orga-
nismo do poder público com 
demonstração de valores e justi-
ficativa. “Inicialmente, se faz um 
pedido administrativo, demons-
trando os aumentos. Um exem-
plo: quando o contrato foi cele-
brado, o valor do aço era de R$ 
10 e agora ele está custando R$ 
20. A empresa não consegue 
arcar com esse valor a mais e 
por isso pede o reequilíbrio. 
Não é um aumento no valor do 
contrato, é só para evitar o pre-
juízo que elas estão tendo com 
esses aumentos. Então, caso 
esse pedido inicial seja negado 
pelo poder público, nós faze-
mos nova solicitação, pedindo 
reavaliação, e, caso haja nova 
negativa, a empresa pode 
ingressar com pedido judi-
cial, mas esse seria o último 
recurso”, ressalta o advogado.

TEMOR
Sandro observa que há 

diversos fatores relacionados 

a possíveis negativas para os 
aditivos. “Alguns prefeitos têm 
receio de aprovar e pagar o adi-
tivo e depois serem mal inter-
pretados; outros que finalizam 
os mandatos não querem se 
comprometer assinando esses 
aditivos. Tem ainda a questão 
orçamentária, que os municí-
pios, especialmente os meno-
res, não têm dinheiro para 
pagar. Fato é que, caso não 
haja esse reequilibro, pode 
haver um ‘enriquecimento ilí-
cito’ da administração pública, 

pois está pagando um valor de 
uma obra que vai custar bem 
mais caro”, pondera. 

PREJUÍZOS
A consequência da falta de 

acordo entre empresas e poder 
público pode ser a recisão dos 
contratos e a paralisação das 
obras em curso. “Existe o risco 
de as empresas, caso não con-
sigam esse reequilíbrio, fiquem 
à beira da falência e rescindam 
os contratos. Essa recisão pode 
ser amigável, de comum acordo 

com o contratante, ou também 
unilateral, até mesmo de aban-
dono da obra, neste caso, a 
empresa também é penalizada 
e tem que pagar multas, mas há 
risco de essas obras não serem 
finalizadas porque o custo alto 
torna os contratos impossíveis de 
serem cumpridos”, alerta Sandro.  

As prefeituras da região 
foram oficiadas sobre a neces-
sidade de discussão do reequi-
líbrio dos contratos ainda em 
novembro, pelo próprio Sindus-
con, que não obteve resposta.

Sem acordo, pode começar a haver obras públicas abandonadas

DIVULGAÇÃO
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O Natal, o que é? É um Deus que se fez menino. 
Poderíamos sonhar que fosse aquele Deus que viria 
em uma carruagem dourada, iluminando os céus 
com seu poderoso cetro. Não, ele se encarnou em um 
bebê. Que usou fralda, que brincou, que aprendeu as 
palavras a partir do cuidado da Virgem Maria, que o 
ensinou as primeiras palavras. 

Nos causa angústia, pois esse Deus, o criador, oni-
potente e onipresente, é tão pequenininho. 

Obviamente que pensamos que a Sexta-Feira 
Santa e o Sábado de Aleluia são dias mais angus-
tiantes, pois, com a morte de Cristo, já era anunciada 
a ressurreição, mas, com o nascimento do Deus, não 
sabíamos o que estava por vir.

Ao ver a fidelidade de São José, mediante o anúncio 
do anjo e levado o menino ao Egito, é certo que a histó-
ria não se cumpriria. Quanta força esse homem teve.

Esse momento me fez refletir muito. Há um cha-
mado, um compromisso. O compromisso que faço 
questão de também lhe convocar. Peço que simule 
sua entrada no presépio (isso mesmo!) e assuma um 
dos olhares que estão presentes naquele momento.

Um Forte Natal
E quantos olhares! Temos os pastores que recebe-

ram o anúncio e foram acompanhar (e por que não 
dizer?) para obter certezas, respostas.

Estavam lá. Nada levaram. Sem riquezas, sem 
adornos, mas estavam ali, presentes, olhando para 
o menino, olhando para a virgem.

Outro olhar, dos reis magos, que não foram ape-
nas motivados pela curiosidade, que levaram incenso 
para a divindade, ouro para a realeza e mirra que 
representava a imortalidade, a humanidade perfeita. 
Essa é uma grande mensagem, um código maravi-
lhoso que devemos transcrever para a nossa família, 
para o nosso dia a dia. Os reis levaram presentes de 
serviço, divindade, realeza e humanidade perfeita, 
podemos projetar isso em nossa família?

Outra imagem, que faz sentido, que me fortalece, 
é a imagem de São José, pai do Deus menino, com um 
lampião, iluminando e aquecendo, simbolizando o 
grande protetor. Fica claro, aos meus olhos, a função 
do pai, protegendo, aquecendo os filhos e a família. 

Quanto aprendizado numa imagem do presépio... 
Você já analisou com esse olhar?

A cena final, a fotografia perfeita, que não é do anjo 
tampouco de São José, que é o pai. Mas o olhar da mãe 
do menino, da Virgem Maria. O mais belo de todos os 
olhares, contemplando o menino Deus, buscando a 
verdade, olhando para a verdade, sem distrações, no 
caminho e a para a vida. 

Esses olhares presentes na imagem do presépio 
podem ser considerados chamados para você neste 
Natal? Afinal, qual o olhar que temos para o Natal? 

Os presentes de Natal fazem parte. Devemos pre-
sentear as pessoas, sim, mas com o puro sentimento 
de celebração, de união, de serviço e amor, copiando 
os olhares da imagem mais famosa deste universo. 

Ainda, em tempo, devemos aceitar o chamado, a voca-
ção e (por que não dizer?) o direito que temos da liberdade. 
Jesus foi livre para nascer criança, aprender e dominar.

Finalizo com uma mensagem que impacta diaria-
mente quando olho para o espelho: sejamos férteis, 
dominem os peixes do mar, as aves do céu e tudo que 
se move pela terra. O outrora menino nos fez para 
dominar, jamais para sermos dominados. 

Um forte Natal a todos! 

JULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico
 @jggazola

 Saudade e esperança
Para algumas pessoas, o Natal 2020 é repleto de saudade. As irmãs Thaysa 

e Deborah Evangelista perderam o pai, Valter José Evangelista, em junho deste 
ano. “Foi um ano difícil para todos nós. Ele estava com câncer, teve uma parada 
cardíaca e não resistiu à primeira sessão de quimioterapia. Com a morte dele, 
aprendi que a gente tem que amar enquanto há vida, valorizar, dizer que ama, 
estar perto, dar atenção... Sempre fomos muito próximos. Foi minha inspiração 
de homem, caráter, e a morte dele, mesmo trazendo dor, me trouxe força e me 
fez enxergar a vida de outra forma”, conta Deborah. 

Se não bastasse a dor da ausência do pai, as irmãs têm de enfrentar mais 
um momento difícil. Na última semana, a mãe, Maria Aparecida de Lima, 
foi diagnosticada com covid-19 e está internada na UTI de um hospital em 
Cascavel. “Ela teve complicações e foi internada às presas. Em dois dias, 
mais de 50% do pulmão ficou comprometido e ela permanece intubada”, 
contou Débora no início desta semana.

Apesar disso tudo, os momentos difíceis têm sido encarados como lição. “Per-
demos ele, sofremos com sua morte, com a saudade, mas estamos lutando neste 
momento pela vida da minha mãe com muita esperança. Claro que este Natal não 
é como os outros, mas não lamentamos, somente agradecemos a Deus por tudo o 
que faz. Mesmo diante da dor, a nossa família nunca foi tão unida”. 

 Cascavel - Quem poderia 
imaginar que a pandemia do 
novo coronavírus fosse durar 
tanto? Várias datas festivas 
foram praticamente anuladas 
ao longo do ano pelo distan-
ciamento e por recomenda-
ções sanitárias. Foi assim no 
Dia das Mães, na Páscoa, no 
Dia dos Pais, e a comemoração 
do Natal 2020 não escapou das 
restrições. Nada de abraços, 
beijos e até mesmo receber os 
doces e os presentes das mãos 
do Papai Noel terá que ser evi-
tado. Neste ano, serão menos 
pessoas ao redor da mesa bri-
gando por causa da uva passa 
no arroz e, com certeza, vai 
sobrar panetone.

Nem o Papai Noel escapou 

Pandemia altera celebração de Natal
Apesar das dificuldades, a 

maioria das famílias não vai dei-
xar a data passar em branco. A 
dona de casa e artesã Mariân-
gela Gomes vai ficar com os 
familiares mais próximos, só “os 
de casa”. “Este ano vamos ficar 
em Matelândia, com as pessoas 
que temos contato mais direto, 
como meus filhos, minha nora, 
meu genro, meu marido e eu. 
Não poderíamos deixar de nos 
encontrar para celebrar pois 
tem também a chegada do meu 
neto, Pedro Henrique”, conta.

O Natal na casa da advogada 
Tônia Groenwold será festejado 
com cautela e saudade. Ela é 
carioca e as viagens para o Rio 
de Janeiro, que já faziam parte 

Famílias tiveram de mudar os planos neste Natal
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do roteiro de férias da família e 
duravam várias semanas, desta 
vez não aconteceu. “Vamos ficar 
com minha sogra, como sempre 
fizemos, mas a diferença com 
relação ao ano passado é que 
não vamos viajar ao Rio para 
ficar com minha família. Íamos 
sempre com antecedência, mas 
sou do grupo de risco, tenho três 
crianças, e meu maior receio 
é acabar nos contaminando 
durante o trajeto e pôr em risco 
a saúde das minhas irmãs, por-
que elas têm mais de 60 anos”, 
revela, e confessa: “Eu queria ter 
ido pelo menos passar alguns 
dias, mas não tive coragem. Vou 
me preservar e preservar princi-
palmente o próximo”.

Neste ano, família Evangelista não poderá mais se reunir
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 Curitiba - O oitavo leilão 
de itens apreendidos do trá-
fico realizado pela Secretaria 
Nacional de Políticas sobre 
Drogas do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública no Paraná, 
em 2020, está aberto até terça-
-feira (29), com lances a partir 
de 50% do valor avaliado. São 
77 veículos disponíveis para 
lances. Os arrematantes ficam 
isentos de eventuais multas e 
encargos anteriores. Para parti-
cipar do leilão, é preciso efetuar 
o cadastro no site https://www.
monzonleiloes.com.br/leilao/
senad/13/#Pagina=1&Index=1.

Neste ano, foram arrecada-
dos mais de R$ 3 milhões com 
a venda do patrimônio apreen-
dido de traficantes no Estado. 

Para os próximos meses já 
estão previstos leilões de mais de 
600 itens, só no Paraná. O recurso é 
destinado ao Funad (Fundo Nacio-
nal Antidrogas), que financia ações 
de segurança pública e combate a 
entorpecentes no Brasil. 

A Senad/MJSP (Secretaria 
Nacional de Políticas sobre Dro-
gas) arrecadou nacionalmente 
mais de R$ 140 milhões com a 
venda de aproximadamente 
3.600 itens, em mais de 120 lei-
lões apreendidos de traficantes.

Em 2020, foram entregues 52 
viaturas à Polícia Civil do Paraná, 
investimento de mais de R$ 6 
milhões viabilizado pelo Fundo 
Nacional Antidrogas. Também 
foi entregue o sistema de radio-
comunicação digital na fronteira 
com o Paraguai, um investimento 
de R$ 13 milhões, que viabilizou 
o intercâmbio rápido e efetivo 
de informações entre os agen-
tes que atuam em operações de 
combate à criminalidade na fron-
teira com o Paraguai. 

Indefinição sobre volta 
das aulas afeta venda 
de material escolar

Cascavel - Fim de ano e a 
maioria dos pais aproveita o 13º 
salário e as férias para comprar o 
material escolar dos filhos para 
o próximo ano letivo. Mas, como 
quase tudo o mais, neste ano isso 
também ficou diferente. Como 
consequência, as papelarias e as 
livrarias, que antes ficavam lota-
das e com as prateleiras cheias de 
novidades nesta época do ano, 
agora estão praticamente vazias. 
Até mesmo a lista de compras 
está bem menor neste ano.

Desde que as aulas deixaram 
de ser presenciais e passaram a 
on-line, o uso de material pelos 

Produtos que não podem ser exigidos pelas escolas
Por causa da pandemia da covid-19, alguns produtos se tornaram essen-

ciais para o possível retorno das aulas presenciais no ano que vem, entre eles 
o álcool em gel 70%. Segundo o Procon do Paraná, esses produtos devem ser 
fornecidos pelas instituições e, portanto, não podem ser solicitados na lista 
de material escolar.  

As escolas continuam proibidas de pedir itens de uso coletivo, de escritório 
e de higiene. Sabonete, escova e pasta de dente só podem ser solicitados se 
a criança estiver matriculada no período integral, e não deve haver exigência 
de determinada marca. Máscaras de proteção facial podem ser incluídas na 
lista, a exemplo da solicitação de uniforme, mas os pais podem escolher o 
modelo e onde comprar.

alunos diminuiu bastante. Muita 
coisa nem sequer foi usada. 
Mochilas, por exemplo, termina-
ram o ano praticamente novas.

Do outro lado do balcão, os 
empresários estão apreensivos e 
a projeção de venda é baixa. Isso 
porque, mesmo ante a expecta-
tiva de que as aulas presenciais 
sejam retomadas ainda que gra-
dualmente, em 2021, ninguém 
consegue descartar a incerteza. 

Por enquanto, o número de pes-
soas com a lista de material escolar 
na mão na loja em que a gerente 
Amanda Lisboa trabalha é tímido. 
“Percebo que os clientes estão 
optando por esperar. Ano pas-
sado, em dezembro atendíamos 
de 5 a 10 listas por dia. Em janeiro 
e fevereiro deste ano, chegamos a 
comercializar 20 listas num dia só. 
Agora, temos atendido em torno 
de 2 a 4 pessoas diariamente que 
vêm à loja para comprar material”, 
compara a funcionária. 

Ela conta que, ano passado, 
as escolas da cidade enviaram as 

listas de materiais para os estabe-
lecimentos no começo de novem-
bro. As poucas instituições que já 
encaminharam neste ano rela-
cionaram produtos mais básicos 
e em menor quantidade.

Se depender do consumidor, 
o setor vai ter que esperar para 
aquecer as vendas. As matrículas 
nas escolas para 2021 já foram fei-
tas, mas muitos pais não preten-
dem comprar material escolar por 
enquanto, pelo menos até sabe-
rem como será o retorno às aulas 
ano que vem. 

Janaína Moraes tem duas 
filhas, de 7 e 10 anos, que fre-
quentam o ensino fundamental. 
“Já recebi as listas das escolas 
e normalmente aproveitava o 
13º salário para comprar tudo 
em dezembro aproveitando os 
preços, mas, este ano, vou fazer 
diferente, porque já tem muita 
coisa em casa que não foi usada 
e elas vão reaproveitar”.

l Reportagem Patrícia Cabral

Cautela dos lojistas na hora de abastecer o estoque
A baixa procura reflete diretamente no estoque das lojas e faz com que 

os empresários sejam cautelosos na hora de investir nas compras, abrindo 
mão do planejamento convencional, quando os pedidos eram emitidos 
entre junho e julho, que eram suficientes para suprir a demanda da loja 
até o início do ano seguinte.

Dos cinco gerentes de livrarias e papelarias consultados pela reportagem 
em Cascavel sobre o assunto, três disseram que a opção este ano foi em não 
investir nas grandes compras e que, caso seja necessário, farão reposição em 
meados de janeiro. Uma das lojas manteve o volume de compras do ano pas-
sado. Outro lojista informou que estão aguardando as definições sobre o retorno 
das atividades presenciais nas escolas para só depois começar a comprar mais 
mercadorias. “O que pode acontecer também é as fábricas terem dificuldade 
para atender as distribuidoras quando as aulas forem retomadas. Antes, a pro-
dução acontecia o ano todo e elas começavam a fazer a entrega até setembro. 
Este ano, as indústrias desaceleraram a produção porque não tem ninguém 
comprando, por isso, quando as aulas voltarem, pode faltar material nas lojas 
caso o dono não tenha abastecido o estoque. Se for assim, a tendência é o 
preço aumentar”, alerta um dos empresários.

Ministério da Justiça 
realiza 8º leilão 
de bens do tráfico 
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Imobiliário
01 - O Paraná  Quarta-feira, 06/05/2020
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UNIPAR Em uma releitura, 
telas retratam a 
realidade atual a 
partir de linguagens 
artísticas dos 
séculos XIX e XX 

Curso de Arquitetura e Urbanismo 
monta exposição de artes

Um bom traço, um olhar 
atendo, uma curiosidade e 
uma veia artística. Assim se 
mostra um arquiteto, pro-
fissional que tem a criativi-
dade como marca indiscu-
tível. Esse talento é nato, 
mas, na Universidade Para-
naense - Unipar, todos esses 
dons são aguçados. 

Um evento importantís-
simo do curso e que todos os 
anos surpreende é a exposi-
ção “Marcas do Nosso Tempo 
- Releituras”, produzida na dis-
ciplina de Estética e História da 
Arte, ministrada à turma da 1ª 
série pelo professor Emerson 
Santos. Em virtude da pande-
mia, não teve público externo, 
mas teve a mesma dedicação 
e talento dos anos anteriores.

Fazendo um apanhado his-
tórico, o professor explica que, 
dentre as linguagens artísticas 
estudas a partir do final do 
século XIX e início do século 
XX, têm-se o Impressionismo, 
o Expressionismo, o Fauvismo, 
o Cubismo, o Dadaísmo, o Sur-
realismo, o Hard Edge, a Arte 
Pop, o Minimalismo, a Arte 
Conceitual, entre outros. 

“Essas linguagens tiveram 
um ponto em comum, que 
era a busca pela liberdade 
de expressão. Essa liberdade 
que, em pleno século XXI, 
ainda discutimos. Portanto, 
a proposta nasce de uma 

releitura de qualquer obra 
advinda dessas linguagens, 
emoldurando e retratando 
nossa realidade atual”, conta. 

O trabalho reuniu 13 qua-
dros, retratos que reforçam 
a emancipação feminina, o 
preconceito, a pandemia, 
o tempo, as tecnologias e o 
desmatamento. 

Segundo Santos, para o 
aluno de arquitetura, vale a 
pena conhecer as motivações 
sociais e históricas que acercam 
e influenciam as demandas da 
arquitetura ao longo do tempo. 
“Conhecer e compreender um 
passado próximo, por meio da 
arte e suas angulações antro-
pológicas e sociais, é de certa 
maneira um exercício de vislum-
brar o tempo que nos acerca... 
os movimentos... a vida em seus 

vários contextos e a arte como 
fomento de reflexão”, avalia. 

Para o professor, foi um 
desafio artístico, lembrando 
que a maioria das assessorias 
aconteceu de forma 
remota: “Ao deparar 
com essa bela exposi-
ção sobre o tempo, é, 
sem dúvida, entender 
que nossos alunos, 
ainda que nos primei-
ros passos, compreen-
dem as agruras do seu 
tempo e observam 
e interpretam muito 
bem os condicionan-
tes artísticos do iní-
cio do século XX para 
agora, e são capazes de 
empregar a técnica do 
passado em obras que 
elucidam as realidades 
de nosso tempo”.
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Este ano foi cheio de desafios e nós 
decidimos enfrentá-los juntos!

UNIVEL

VAMOS 
FALAR DE 
FUTURO

INSCRIÇÕES ONLINE

VESTIBULAR  
UNIVEL 2021 U N I V E L . B R

4 5  9 8 8 0 1 . 7 8 8 5

Neste momento que precisamos tanto nos reinventar e nos ajudar, passar por cima das dificuldades e 
incertezas para dar um passo de cada vez, a Univel abrigou todos os colaboradores pelo bem comum.

Essa equipe engajada, integrada e que reúne diferentes perfis de profissionais é um dos prin-
cipais instrumentos para fazer as coisas acontecerem. O trabalho bem orquestrado reali-

zado por esse grupo que se completa no dia a dia, é o nosso ingrediente essencial para manter 
os sonhos e a esperança de uma comunidade capacitada e com educação de qualidade.

Só temos a agradecer a todos pela colaboração e pela paciência. 

Que as nossas esperanças sejam renovadas e 2021 seja um ano de realizações e alegria!
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Natal será de sol e calor, mas frente 
fria traz chuva no fim de semana 

Cascavel - A previsão para 
este dia 25 é de sol e altas tem-
peraturas na região oeste. De 
acordo com a previsão do Sime-
par (Sistema Meteorológico do 
Paraná), as maiores tempera-
turas devem ser registradas 
na fronteira. Foz do Iguaçu 
deve registrar máximas de 
até 34ºC nesta sexta-feira e, 
no sábado, os termômetros 
podem marcar até 36ºC. 

Em Toledo, as máximas 
nesta sexta e sábado devem 
ficar entre 33ºC e 34ºC. Já em 
Cascavel, estão previstos 31ºC e 

32ºC no Natal e no dia 26. Pan-
cadas de chuva isoladas e pas-
sageiras, típicas de verão, não 
estão descartadas no sábado.

VEM CHUVA AÍ
Já no domingo (27) uma 

frente fria, que se desloca do sul 
do continente, chega ao Paraná 
e traz chuva para todo o Estado. 
“Essa frente fria traz chuva no 
domingo e na segunda-feira 
para todo o Paraná. Os volu-
mes registrados podem variar 
de região para região e não está 
descartada a possibilidade de 

registro de novos temporais”, 
explica o meteorologista do 
Simepar Reinaldo Klein. 

Na região oeste, os volu-
mes previstos para os dois dias 
não são significativos. Cascavel 
deve registrar entre 12 e 15 milí-
metros na soma. Já em Toledo 
o volume de chuva deve ficar 
entre 11 e 12 milímetros e, em 
Foz do Iguaçu, deve chover no 
máximo 10 milímetros. 

“Mesmo com o registro de 
chuvas, as temperaturas não 
deverão cair de forma expres-
siva. Pode haver uma redução 

nos momentos das panca-
das, mas logo depois a jun-
ção da umidade e calor deixa 
o clima mais desconfortável”, 
alerta Reinaldo. 

CHUVAS DE VERÃO 
Na terça-feira (29) a frente fria 

já não estará mais presente no 
Estado, mas as chuvas de verão 
estão previstas para todos os 
dias de 29 de dezembro a 6 
de janeiro. “Há possibilidade 
de pancadas isoladas nesse 
período, comuns no verão. 
As temperaturas também se 

mantêm altas, pois, como são 
chuvas passageiras, não che-
gam a impactar nos termôme-
tros”, afirma Klein. 

Os volumes de chuva previs-
tos para a região oeste variam 
de pouco mais de 1 milímetro 
em alguns dias para até mais 
de 20mm em outros. 

Nesse período, as tempera-
turas devem variar entre 35ºC e 
36ºC na região de Foz do Iguaçu. 
Já na região de Toledo, os ter-
mômetros devem marcar 32ºC e 
33ºC e, em Cascavel, as máximas 
ficam entre 30ºC e 31ºC.

CE
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O
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S

Após semana de forte calor, chuva chega no domingo

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO Loterias
concurso: 2329

Megasena

03 05 07 09 10 12 13 16 
17 18 20 21 22 24 25

Lotofácil concurso:2115

Sol

CRESCENTE
21/12 - 20h42

CHEIA
30/12 - 00h30

Sábado 25/12/2020

MINGUANTE
6/01 - 06h38

NOVA
13/01- 02h02

Paranaguá
max 28
min 18

max 32
min 18

Cascavel
max 31
min 16

Foz do Iguaçu
max 34
min 20

max 32
min 16

Curitiba
max 24
min 13

FASES 
DA LUA

Sol
Domingo 26/12/2020

Nublado com 
pancadas de chuva 

Segunda 27/12/2020

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

concurso: 398

02 16 23 27 43 48

concurso: 2173

concurso: 1579

04 11 13 22 43 50

concurso: 5524

Quina

Federal

Dia de Sorte
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Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

04 01 00 05 02 03 06

Super Sete concurso: 034
C O L U N A S

1 2 3 4 5 6 7

concurso: 2137

07 08 13 29 31 32 34 48 63 64 
66 70 72 76 78 79 82 84 86 99

Lotomania

41.902
03.789
96.404
90.201
12.249

03 15 34 48 53 71 76
SÃO RAIMUNDO/AM

18 20 43 70 76

AGOSTO

02 03 07 10 20 30 31

concurso: 5449

12 14 28 42 45 55

RESULTADOS NÃO DIVULGADOS ATÉ O FECHAMENTO DA EDIÇÃO
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A cobra vai fumar
A expressão “a cobra vai fumar” surgiu como slogan da Força 

Expedicionária Brasileira, constituída em 1943 para lutar na Europa, 
durante a Segunda Guerra. Era uma resposta à descrente opinião 
pública da época, que dizia que era mais fácil uma cobra fumar 

do que o Brasil entrar na guerra. Além de adotar o irônico slogan, 
a FEB editou um periódico que se chamava ...E a Cobra Fumou!

Linda de viver e super de bem com a vida, Graciele Reimann 
Gatto é nossa inspiração diária

Neste Natal, troque os abraços por 
pensamentos positivos. A boa energia 
traz resultados incríveis, experimente!

Parabéns!
A coluna manda parabéns para 
todos aqueles que assopram 

velinhas nestes últimos 
dias de 2020, em especial 
para como Marco Antonio 
Macedo, Carlos Pimentel, 

Douglas Tomaz Ferreira, Lirio 
Guerra, Luana Fistarol, Jair 

Ferreira e Luiz Meneck.

Entre marido 
e mulher:
“Você prometeu que 

ia me respeitar e me amar 
durante toda a vida!”

“E você queria o quê? Uma 
discussão na frente do padre?”

Aproveite e faça um pedido com a aniversariante Ricieli Zierhut

Karin Pedron
Giullia Pedron em uma 
versão delicada, por @

donnafioredress3
Às vezes precisamos 

fugir dos ruídos do cotidiano 
que estremecem o nosso 

sossego, porque a nossa alma 
necessita da melodia do 

silêncio para acalmar as nossas 
tormentas. (Frank Chuca)



Vamos ligar os pontos 
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Jogo errosdo
s7

Escolha abaixo a carta e o anjo da semana
Mensagem dos AnjosCartas para a semana

1 2 3 1

2

3

RESPOSTAS NA PÁGINA 20

Caça 
Palavras
LOMBO 
NOZ
TENDER
LEITÃO
PERNIL
AMÊNDOA
VELAS
SINO
NEVE
PANETONE

Os presentes de Natal da 
mamãe Gisa Marquardt 
e do papai Lucas André 

Zandonai vieram em dose 
tripla com os príncipes 

Breno, Marcos e Guilherme. 
É muita fofura!!!

Caça palavras pra quem gosta 
do Natal, uma das datas 
mais esperadas do ano.
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INGREDIENTES:
 800 g de posta de bacalhau dessalgado
 200 g de batatas pequenas
 3 ovos
 50 ml de azeite de oliva
 Folhas de tomilho
 Sal e pimenta-do-reino a gosto
 2 dentes de alho
 Colorau a gosto
 Azeitonas pretas
 Folhas de salsinha

MODO DE PREPARO:
Cozinhe as batatas e os ovos, após o cozi-
mento descasque os ovos e mantenha as 
batatas com as cascas, em seguida dê 
um leve murro nas batatas para que elas 
apenas se abram um pouco, tempere-as 
com sal. Reserve.
Em uma forma untada com azeite, colo-
que as postas de bacalhau, distribua as 
batatas ao redor, regue tudo com mais um 
pouco de azeite, salpique com folhas de 
tomilho, o alho picadinho, a pimenta e o 
colorau a gosto, leve ao forno até dourar.
Sirva o bacalhau acompanhado com 
as batatas, as azeitonas pretas a gosto 
e os ovos cozidos, salpique folhas de 
salsinha no prato.

INGREDIENTES:
2 colheres (chá) de gelatina em pó sem sabor, incolor (6 g)
Meia xícara (chá) de água
3 copos de iogurte natural (510 g)
Meia lata de leite condensado (200 g)
1 sachê de suco MID sabor Limão
4 xícaras (chá) de panetone “rasgado” (250 g)
Meia xícara (chá) de raspas de chocolate ao leite (50 g)

MODO DE PREPARO:
Em uma tigela pequena, coloque a gelatina e 2 colheres 
(sopa) de água, e deixe hidratar por 1 minuto. Leve ao 
micro-ondas por 10 segundos, retire do forno e mexa bem.
No copo do liquidificador, coloque o iogurte, o restante da 
água, a gelatina, o leite condensado e o suco, e bata até 
ficar homogêneo.
Disponha em uma tigela e leve à geladeira por 2 horas, ou 
até começar a firmar.
Enquanto isso, arrume os pedaços de panetone em uma 
refratário retangular pequeno (16 x 26 cm). Espalhe pela 
superfície a mistura que está na geladeira e volte ao refri-
gerador, por cerca de 1 hora, ou até firmar. Decore com as 
raspas de chocolate e sirva em seguida.
DICA: sirva acompanhado de uvas para que seus convida-
dos possam fazer seus pedidos na virada do ano.

Sobremesa de Ano-novo
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Natal
 é tempo de 

comemorar a vida, 
espalhar amor e 

semear esperança, 
algo ainda mais 

especial neste ano, 
que nos despertou 

para valorizar mais 
a vida, a desejar 

o amor e a cultivar 
a esperança.

A direção e a equipe dos 
jornais desejam a você e à 
sua família um Feliz Natal!



17Sexta, sábado e domingo 25, 26 e 27 de dezembro de 2020 VARIEDADES@oparana hojenews

Horóscopo nascido em 25 de dezembro

Horóscopo da semana de 25 de dezembro a 1º de janeiro

ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Horóscopo nascido em 26 de dezembro

Horóscopo nascido em 27 de dezembro

Palavras cruzadas

Solução anterior

Bom período para garantir uma graninha extra. 
Terá muito entrosamento com família, sejam 
os parentes ou os amigos. Quem mantém 
romance à distância precisa ter cuidado com 
desilusão. Se você já tem uma relação, é bom 
dosar a dependência emocional.

Quem sabe não é agora que rola aquele 
curso de especialização para dar uma tur-
binada na sua carreira em 2021? Não mis-
ture amizade com dinheiro. Pare de fantasiar 
demais na paquera. Na vida a dois, não leve 
tudo a ferro e fogo, aprenda a relaxar!

Momento positivo para quem lida com alimen-
tação, artigos domésticos, produtos e serviços 
para mulheres. No amor terá um estresse. Na 
paquera, cuidado com um papo sedutor demais 
e caso secreto. Comprometidos podem se 
enroscar num triângulo amoroso. 

Cuidado para não se enrolar com dinheiro 
nessa semana. Boas energias ao lado das suas 
amizades, principalmente as mais recentes. Na 
vida a dois, o romantismo impera. É provável 
que uma paquera, mesmo que seja virtual, evo-
lua para algo mais sério.

Ainda não será um período favorável para 
lucrar. O jeito é se segurar para não abusar 
do cartão de crédito. No amor cuidado com 
desilusões na paquera ou saudade repentina 
de uma ex-paixão. Quem tem lance firme 
pode se mostrar mais emotivo e intuitivo do 
que o normal.

Se tiver interesse em se associar a um (a) 
amigo (a) para formar sociedade, a parceria 
está favorecida. No amor, você vai demons-
trar mais ousadia. Quem tem relacionamento 
firme pode esperar sintonia e cumplicidade 
durante a semana.

No trabalho, atenção com a comunicação por-
que é possível que ocorram desencontros na 
hora de falar ou enviar mensagens. No setor 
profissional terá capacidade de se adaptar aos 
novos tempos. No amor você vai se mostrar 
muito fiel às suas escolhas. Quem estiver só 
pode sentir saudade de ex-amor.

Novo rumo para a carreira e interesse pelos estu-
dos. Reciclagem na sua área de atuação é sinô-
nimo de oportunidade, com remuneração à altura 
dos seus conhecimentos. Sedução e magnetismo 
fora do comum no romance e na paquera. 

Percepção apurada para fazer bons negócios 
e mudar o que for preciso na vida profissio-
nal. Atenção redobrada ao lidar com dinheiro. 
Convém ser mais realista na paquera. É pos-
sível que a lembrança de ex-amor mexa com 
suas emoções 

Emoções ainda mais reservadas. Leia bem 
qualquer documento relacionado a transação 
comercial. Simpatia, carisma e charme deixam 
as abordagens na paquera bem mais originais. 
Tenha prudência em lance proibido e é grande 
a possibilidade de traição.

Seu temperamento vai estar mais retraído do 
que o normal e exigindo sacrifícios, inclusive 
com relação a grana. Se estiver só, tome cui-
dado com paquera envolvendo pessoa amiga 
para não misturar amizade com amor. Se já 
vive um relacionamento não deixe a rotina 
atrapalhar a união.

Se estiver sem emprego é possível que uma 
amizade influente consiga te indicar para uma 
vaga. Alegrias e momentos prazerosos ao lado 
da pessoa amada. Na paquera, alta probabili-
dade de um lance recente virar algo mais sério, 
mas cuidado com a passividade, saiba se impor 
e fazer valer suas vontades.

Tem facilidade com música e dança. Gostam de assumir riscos, são exigentes e per-
feccionistas. É importante que aprendam a saborear o momento e se descontrair um 
pouco, talvez às vezes, até mesmo a desfrutar de suas realizações.

Podem ser rotulados de criadores de problemas. Têm por natureza uma atitude desa-
fiadora, são corajosos críticos e sinceros. Odeiam bajulação. Aprender a dar carinho, 
gentileza e amor  incondicional ao parceiro é seu grande desafio. 

São generosos e sinceros, se preocupam com as necessidades da família e dos amigos. 
A intensidade de suas emoções faz com que se sintam rejeitadas, e podem sofrer em 
silêncio. Um dos maiores problemas que enfrentam é o auto-sacrifício.

Horóscopo nascido em 28 de dezembro

Têm segurança absoluta de quem são e do que são capazes de realizar mas devem 
tomar cuidado especial com o excesso de confiança. Raramente esquecem suas raízes. 
São trabalhadoras, recusam-se a se deixar desviar por passatempos porque embora 
gostem de se divertir. 

Solução

@editorapetra/editorapetra

Há uma muralha
entre você e
a felicidade?
Pois Deus quer 
derrubá-la. 
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Como se recompor dos 
exageros da ceia de Natal

É difícil resistir a uma mesa farta, 
mas no dia seguinte muitas pessoas 
se arrependem dos excessos cometi-
dos durante a ceia e o almoço de Natal. 
Para reverter o exagero os nutricionis-
tas recomendam retomar a alimenta-
ção normalmente. O aumento de peso 
que acontece logo após uma comilança 
é principalmente por causa de acúmulo 
de líquidos, que vão sendo eliminados 
aos poucos. Para acelerar o processo 
aumente o consumo de água e utilize 
chás com efeitos diuréticos.

Já que o período entre o Natal e 
o Ano Novo é curto, o ideal é manter 

uma alimentação saudável no intervalo 
entre as duas festas, incluindo frutas, 
verduras e sucos naturais no cardápio, 
além de praticar uma atividade física.

Fonte: Alto Astral
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O envolvimento de entidades de classe, a exemplo da Acic (Associação Comercial e Indus-
trial de Cascavel) na tomada de decisões no início da pandemia do novo coronavírus e, 

agora, como fomentadora de ideias e soluções para cobrir gargalos pode explicar os resul-
tados muito mais otimistas daqueles esperados no primeiro semestre do ano. 

Em entrevista para o Jornal O Paraná, o presidente da Acic, Michel Lopes, conta um pouco 
como foi a experiência de comandar uma das maiores entidades do Estado durante a pior crise do 

último século e os aprendizados deste ano. A íntegra você confere no site oparana.com.br.

O Paraná - Qual foi o papel da Acic 
no contexto empresarial e também 
social nesta pandemia?

Michel Lopes - Eu sempre digo que 
o mais importante é que nós tenhamos 
essa visão do todo, do coletivo, não da 
individualidade. O mais importante é 
saber ter o cuidado necessário com os 
empresários que nós representamos. 
Isso é cultura, isso é respeito pelas pes-
soas que acreditam na nossa represen-
tatividade e, por isso, desde o início da 
pandemia, solicitamos para o governo 
municipal que pudesse entender as 
angústias do setor produtivo, porque 
é muito difícil, dentro de um modelo 
macro, entender como uma empresa 
sobrevive, tem muita coisa por trás, 
muito requer do estabelecimento 
manter suas portas abertas e, o mais 
importante de tudo, que é a principal 
ferramenta do desenvolvimento de 
uma cidade, um estado, um país: a 
geração de emprego.

Sabemos que precisávamos de 
resiliência perante tudo o que vinha 
acontecendo, porém, também preci-
sávamos de políticas públicas e de um 
entendimento de que a economia não 
poderia naufragar. Dentro de todo o 
contexto na região, em Cascavel, parti-
cularmente, conseguimos até certo ponto 
ter uma retomada dessa economia de 
forma bastante satisfatória. Mas tudo 
isso de nada importa se não tivermos o 
equilíbrio entre saúde e economia. Esse 
foi o nosso norteador desde o início.

O Paraná - Estar associado a uma 
entidade fez diferença?

Michel Lopes - Acredito que sim! 
Aquele cuidado, pensando no cole-
tivo, querendo ou não, quando esta-
mos no trabalho, em nossas empre-
sas, a gente pensa nas dificuldades 
que encontramos no dia a dia e como 
as enfrentar. A partir do momento que 
saímos do individualismo e vamos 
para um ambiente coletivo, como é 
em uma entidade, independente de 
qual seja, você começa a pensar no 
todo e então ações voltadas a interes-
ses comuns acontecem. Por isso acho 
muito importante o fortalecimento 
dessas entidades, porque, querendo 
ou não, elas têm esse papel de pensar 
o associativismo, o cooperativismo, 
que, inclusive, é muito forte na nossa 
região, mas sempre pensando no cole-
tivo. E é isso que faz toda a diferença, 
porque é ele que dá força a um seg-
mento, a um setor, para que possa 
ter um pouco mais de voz e consiga 
ser ouvido. Muitas políticas públi-
cas dependem de uma aproximação 
em forma de sugestões que sempre 

pensem no coletivo. Essa é a impor-
tância das entidades, e se tornou bem 
notório nisso que aconteceu.

O Paraná - A Acic também começou 
a prestar alguns serviços que ela não 
prestava: a questão de crédito ficou 
mais evidente, mas vocês entraram 
com suportes psicológicos e de apoio...

Michel Lopes - Nós temos mui-
tos núcleos setoriais dentro da Acic. 
São 36, no total. E, quando estourou a 
pandemia, nós envolvemos todos os 
núcleos e os coordenadores, avaliamos 
a possibilidade daqueles núcleos mais 
específicos estarem conosco no com-
bate à pandemia e no auxílio da popu-
lação. Um deles foi o núcleo de psicolo-
gia, que se pôs à disposição, inclusive 
para poder ajudar quem mais precisava 
durante aquele período de lockdown. 
Esse núcleo teve papel fundamental. Nós, 
como representantes do setor produtivo, 
vimos que o impacto mais significativo 
foi no micro e nos pequenos empresários, 
principalmente no que tange ao acesso 
ao crédito. Notamos essa necessidade, 
buscamos com o conselho e fizemos um 
aporte para que criássemos uma linha 
de crédito própria da Acic que está dis-
ponível a todos os associados até hoje 
e, provavelmente, vamos performar 
isso ainda porque tivemos um resultado 
muito satisfatório. Criamos essa linha 
em parceria com outra instituição finan-
ceira, o Sicoob, com a GarantiOeste, que 
é uma sociedade garantidora de crédito, 
para que esse pequeno e microempresário 
não precisasse ter uma garantia para aces-
sar o recurso. Foi isso o que nós fizemos. 
Garantimos esse recurso ao associado, em 
contrapartida ele teve, de forma bastante 
facilitada, acesso ao crédito.

O Paraná - O Sebrae identificou 
que a maioria das dificuldades vem 
de pequenos empresários que não con-
seguem crédito por vias tradicionais. 
Já era uma demanda antiga, acredita 
acha que essas linhas podem crescer?

Michel Lopes - Não tenho dúvida 
disso. Agora nós entendemos a dificul-
dade do micro e do pequeno empresário, 
que realmente tiveram pouco acesso ao 
crédito. Isso vem principalmente por-
que eles não possuem garantia, aí cabe 
à entidade exercer seu papel, a sua mis-
são de representação, e facilitar para 
que os empresários consigam man-
ter seus negócios, buscar a sustenta-
bilidade deles. Por isso que, lá atrás, 
quando buscamos e encontramos essa 
demanda, nós fizemos esse aporte que 
permitiu o acesso ao recurso. Eu acre-
dito que essa tenha sido a ação mais 
significativa, cumprindo nossa missão.

O Paraná - Na sua opinião, o 
brasileiro está preparado para ser 
empreendedor?

Michel Lopes - De modo geral, não. 
Precisamos entender que a educação, 
desde o ensino infantil, fundamental e 
ensino médio, carece de discussões e 
debates sobre algumas matérias espe-
cíficas a respeito do empreendedorismo. 
Vejo isso por conversar muito com o 
Sebrae, foi inclusive uma das pautas da 
Acic para esse processo eleitoral... vimos 
que falta ainda essa visão empreende-
dora nas escolas. Faltam políticas públi-
cas voltadas para essa área.

O Paraná - De modo geral, os últi-
mos indicadores têm sido positivos, 
mas a recuperação não é generalizada, 
é segmentada, inclusive alguns seg-
mentos aparecem à beira da extin-
ção. Isso é positivo, porque esse 
movimento é natural da evolução ou 
é necessário intervenção agora para 
que a crise não se intensifique?

Michel Lopes - Acredito que deve 
haver um mapeamento. Nós precisamos 
compreender o que está acontecendo. 
Há falta de matéria-prima, o que preju-
dica vários segmentos. Agora, uma inter-
venção do governo pode ser positiva de 
forma estratégica, mas momentânea. O 
governo não pode interferir na livre ini-
ciativa. Temos que ter essa consciência. 
Acredito que precisamos entender o que 
está acontecendo, o porquê dessa falta 
de matéria-prima, se é consequência da 
pandemia e qual é o período para nor-
malização... Caso contrário, acredito que 
o governo possa interferir em alguns seg-
mentos pontualmente, mas não com 
políticas públicas, porque precisamos 
que a economia seja livre, e que também 
tenhamos a possibilidade de a livre ini-
ciativa achar esses gargalos e, assim, 
poder de certa forma empreender para 
que possa realmente suprir as deman-
das emergenciais.

O Paraná - Quem vai se preocupar 
com isso, seria uma entidade que faria 
esse mapeamento ou o governo? 

Michel Lopes - É uma engrenagem. 
Nós entendemos o que está ocorrendo 
enquanto entidade, levamos essa 
demanda ao governo, seja municipal, 
estadual ou federal, para que, dentro de 
suas competências, façam essas ações 
pontuais. Hoje temos um movimento de 
startups pensando em suprir gargalos, 
mas esse movimento tem que vir da livre 
iniciativa. É demorado? Depende da capa-
cidade de investimento de cada um, mas 
vejo que não podemos ter interferências 
longas do governo, para que a gente 
possa manter essa engrenagem girando.

Acic ganha papel protagonista
na crise e ocupa novos espaços

Temos 
algumas 
bandeiras 
ainda, mas 
o mais 
importante 
é que elas 
estão sendo 
hasteadas. 
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Na minha opinião, se olharmos para Cascavel, para a região 
oeste, estamos terminando o ano de forma muito mais 
satisfatória do que prevíamos lá atrás‘‘

O Paraná - As entidades estão pre-
paradas para fazer essa leitura?

Michel Lopes - Já estamos fazendo. 
Estamos levando demandas. Um exem-
plo é o que fizemos esta semana, em 
algumas interferências que possam pre-
judicar lá na frente alguns setores, como 
a avicultura: o valor da energia elétrica 
está aumentando de tal maneira que 
possa inviabilizar a concorrência com 
o mercado internacional e, para nossa 
região oeste, ela é fundamental. Nós 
temos que estar atentos ao que está 
acontecendo e levar essas demandas 
para o governo do Estado.

O Paraná - É possível evitar a infla-
ção e não criar um cenário ainda pior 
para 2021 e 2022?

Michel Lopes - Nós temos que pas-
sar por essa pandemia e receber a vacina 
contra a covid-19. Aí, sim, as empresas 
poderão empregar mais. Porque, no 
setor produtivo, se uma pessoa está 
contaminada, ela pode parar toda a linha 
de produção e isso impacta em toda a 
cadeia. Estamos acompanhando algu-
mas linhas de produção que pararam por 
contaminação e todos os funcionários 
terão de ficar na quarentena. Então, tudo 
requer acompanhamento para conseguir 
agir. Precisamos estar ainda mais aten-
tos com a inflação porque dependemos 
do consumo e, se reduzirem demais o 
poder de consumo, comprometerá toda 
a economia local e elevará a inflação e, 
aí sim, é preciso de uma interferência do 
governo em cima disso para poder con-
trolar. Estávamos buscando uma estabi-
lidade e, agora, em função da pandemia, 
estamos com um futuro completamente 
incerto, não sabemos o que pode acon-
tecer. Mas acredito que, em dois ou três 
meses, com a chegada da vacina, a gente 
possa ter um panorama bem desenhado e 
acho que algumas dessas ações pontuais 
irão acontecer. Precisamos manter a eco-
nomia, manter a inflação sob controle, os 
juros baixos para poder atrair cada vez 
mais o consumo e para que todas as pes-
soas tenham condição de consumir.

O Paraná - Historicamente, a Acic 
levanta diversas bandeiras para a 
região: duplicação da BR-277, aero-
porto regional, readequação do Trevo 
Cataratas... Quais dessas bandeiras 
ainda constam na pauta atual da Acic?

Michel Lopes - Temos algumas ban-
deiras ainda, mas o mais importante é 
que elas estão sendo hasteadas. São 
bandeiras históricas. Este ano tivemos 
a conquista de duas grandes bandeiras. 
A inauguração do novo terminal do aero-
porto de Cascavel, sendo que a principal 
ferramenta de desenvolvimento de uma 
cidade é um aeroporto que dá condições 
de você se conectar ao mundo inteiro. 
E nós tivemos o anúncio do início das 
obras do Trevo Cataratas, um gargalo 
logístico que vem sendo discutido há 
mais de 30 anos. Este ano, graças ao 
Ministério Público Federal, através do 
acordo de leniência e do envolvimento 
do poder público, do governo do Estado e 
das lideranças municipais, conseguimos 

privilegiar essa importante obra.
Estamos fazendo a diferença. Conse-

guimos uma união que não víamos no 
passado e, graças a Deus, estamos con-
seguindo hastear essas duas bandeiras. 

Nós temos ainda a duplicação da 
BR-277 desde Foz do Iguaçu a Parana-
guá. É algo que ainda precisamos resol-
ver. Nós estamos finalizando a concessão 
do pedágio em novembro do ano que 
vem, e estamos muito atentos com o que 
vem por aí. Vamos acompanhar a partir 
de janeiro as audiências públicas porque 
precisamos de uma redução de tarifas 
urgentemente e precisamos de obras. 
É inadmissível, se formos pensar que 
uma concessão teve 20 anos para cum-
prir essa obrigação e não a tenha feito. 
Vamos exigir que as obras de duplicação 
sejam feitas no início e não no fim. Tam-
bém temos trabalhado em outra ban-
deira, que é tornar a rodovia do entorno 
de Cascavel um corredor industrial, com 
o objetivo de possibilitar que a iniciativa 
privada crie núcleos industriais particu-
lares, grandes estruturas e até mesmo 
a vinda de multinacionais para poder 
fomentar emprego e renda.

E, por fim, a última bandeira que 
fará muita diferença é nossa ferro-
via, um novo trecho até Maracaju, 
em Mato Grosso do Sul, e um ramal 
até Foz do Iguaçu, podendo se ligar 
até mesmo ao Paraguai e à Argen-
tina, e o novo trecho de Guarapuava 
até o litoral paranaense. Acho que, 
com essas grandes obras, o oeste 
paranaense e Cascavel, como entron-
camento logístico, terão um desenvol-
vimento à altura do que a gente espera.

O Paraná - O aeroporto regional 
continua na pauta?

Michel Lopes - Neste primeiro 
momento, nós suspendemos essa ban-
deira porque é algo que ficará para o 
futuro. Nós entendemos que daqui a 
15, 20 anos vamos precisar de um aero-
porto de cargas, visto que nosso atual 
aeroporto não tem capacidade de rece-
bimento de aviões cargueiros, então, 
teremos que voltar a discutir o aeroporto 
regional, mas primeiro vamos comemo-
rar essa grande conquista.

O Paraná - Fala-se muito da BR-277, 
mas a BR-369 também tem problemas 
sérios em trechos com vários aciden-
tes e a BR-163 está sendo duplicada 
de forma muito lenta. Vocês possuem 
algum posicionamento específico 
sobre elas?

Michel Lopes - Não especificamente, 
mas nós queremos que o Anel de Integra-
ção seja duplicado. Isso vem ao encontro 
com a concessão do ano que vem. Então, 
precisamos estar muito atentos, unidos 
com nossos sistemas e acompanhando 
de perto, com a Faciap (Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Paraná). Nós estamos muito 
próximos, acompanhando diariamente e 
vendo como está sendo desenhada essa 
concessão, para que nos próximos cinco 
anos nós tenhamos a duplicação.

O Paraná - Comparado àquilo que 
se vislumbrava em março e abril, acha 
que estamos encerrando o ano de 
forma melhor ou pior?

Michel Lopes - Muito melhor. Na 
minha opinião, se olharmos para Cas-
cavel, para a região oeste, estamos ter-
minando o ano de forma muito mais 
satisfatória do que prevíamos lá atrás. 
O que acontece é que tínhamos um cená-
rio extremamente preocupante quando 
olhávamos para o futuro. Eu agradeço 
ao prefeito (Leonaldo) Paranhos e à 
equipe que abriram as portas para que 
a gente pudesse estar contribuindo e 
participando de algumas decisões. Nós 
iniciamos um processo de governança 
para discutir a retomada da economia lá 
por abril. Isso envolvia a criação de várias 
ações pontuais, que foram capitaneadas 
pelo Sebrae, que fez um brilhante tra-
balho. Conseguimos dar condições para 
aqueles segmentos que estavam mais 
sofrendo com a pandemia retomarem de 
forma mais rápida. Alguns exemplos de 
ações práticas foram rodadas de negó-
cios virtuais que criamos com alguns seg-
mentos, como vestuário, onde realmente 
tivemos um impacto muito grande no iní-
cio da pandemia. Tivemos que colocá-los 
frente a frente, os grandes compradores 
e aquelas pequenas indústrias de con-
fecções. Tivemos várias negociações feitas 
ali. Isso deu condições para as indústrias 
poderem colocar na linha de produção 
alguns volumes que dessem a condição 
de sustentabilidade. Fizemos isso também 
no metal mecânico, nos supermercados, 
muitos pequenos produtores que sofre-
ram puderam colocar seus produtos com 
os grandes mercados para que pudessem 
dar preferência aos produtores locais e a 
gente favorecesse essa economia.

Foram várias ações que fizemos 
durante esse processo de governança 
e estamos colhendo esses frutos hoje. 
Cascavel já retomou todos os empre-
gos que tivemos de déficit em março e 
abril pelo desemprego. Hoje já temos 
um saldo positivo para o ano de 2020 e 

tudo isso graças a essas ações pontuais 
com envolvimento do poder público e 
de todas as entidades.

O Paraná - O que fica de aprendi-
zado de tudo isso?

Michel Lopes - Resiliência, empatia 
e, mais do que nunca, respeito ao pró-
ximo. Entender que a nossa liberdade 
vai até onde começa a do outro. Muita 
gente fala que a Constituição Federal 
cita o direito de ir e vir, desde que você 
não atrapalhe ou interfira na condição 
do teu próximo. Vejo que precisamos de 
muita resiliência, nos adaptar a essas 
dificuldades, muito respeito ao pró-
ximo, porque, neste ano, faltou muito 
para muita gente. É algo que a gente 
vive no dia a dia. Precisamos entender 
que as pessoas vivem em comunidades 
e temos que pensar no bem comum, não 
somente em A ou B. Esse é o princípio 
básico do associativismo, da convivên-
cia entre os seres humanos. Então, acho 
que essas três virtudes precisamos levar 
como grande aprendizado para o futuro 
e que possamos, sim, ter uma nova cul-
tura sendo desenhada sempre pensando 
e respeitando o próximo.

O Paraná - Você está encerrando 
seu mandato na Acic, quais são os 
planos para o futuro? Tem intenção 
de assumir alguma entidade?

Michel Lopes - Em um primeiro 
momento não. Quero descansar, tirar 
um ano sabático. Mas eu nunca quero 
deixar de estar próximo, ajudando. 
Acredito que faça parte do meu perfil. 
Eu gosto muito de colaborar, estar pró-
ximo das pessoas, das empresas. Eu vivo 
esse mundo há pelo menos 16, 17 anos. 
Já fui diretor de sindicato, participo da 
Acic há oito anos, gosto de entidades 
filantrópicas, procuro estar próximo 
tentando dar a minha contribuição. 
Acho que, se cada um fizer um pouqui-
nho, todo o mundo ganha. Mas, em um 
primeiro momento, não tenho interesse 
em assumir novas entidades. 

FOTOS: SILMARA SANTOS
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O envolvimento de entidades de classe, a exemplo da Acic (Associação Comercial e Indus-
trial de Cascavel) na tomada de decisões no início da pandemia do novo coronavírus e, 

agora, como fomentadora de ideias e soluções para cobrir gargalos pode explicar os resul-
tados muito mais otimistas daqueles esperados no primeiro semestre do ano. 

Em entrevista para o Jornal O Paraná, o presidente da Acic, Michel Lopes, conta um pouco 
como foi a experiência de comandar uma das maiores entidades do Estado durante a pior crise do 

último século e os aprendizados deste ano. A íntegra você confere no site oparana.com.br.

O Paraná - Qual foi o papel da Acic 
no contexto empresarial e também 
social nesta pandemia?

Michel Lopes - Eu sempre digo que 
o mais importante é que nós tenhamos 
essa visão do todo, do coletivo, não da 
individualidade. O mais importante é 
saber ter o cuidado necessário com os 
empresários que nós representamos. 
Isso é cultura, isso é respeito pelas pes-
soas que acreditam na nossa represen-
tatividade e, por isso, desde o início da 
pandemia, solicitamos para o governo 
municipal que pudesse entender as 
angústias do setor produtivo, porque 
é muito difícil, dentro de um modelo 
macro, entender como uma empresa 
sobrevive, tem muita coisa por trás, 
muito requer do estabelecimento 
manter suas portas abertas e, o mais 
importante de tudo, que é a principal 
ferramenta do desenvolvimento de 
uma cidade, um estado, um país: a 
geração de emprego.

Sabemos que precisávamos de 
resiliência perante tudo o que vinha 
acontecendo, porém, também preci-
sávamos de políticas públicas e de um 
entendimento de que a economia não 
poderia naufragar. Dentro de todo o 
contexto na região, em Cascavel, parti-
cularmente, conseguimos até certo ponto 
ter uma retomada dessa economia de 
forma bastante satisfatória. Mas tudo 
isso de nada importa se não tivermos o 
equilíbrio entre saúde e economia. Esse 
foi o nosso norteador desde o início.

O Paraná - Estar associado a uma 
entidade fez diferença?

Michel Lopes - Acredito que sim! 
Aquele cuidado, pensando no cole-
tivo, querendo ou não, quando esta-
mos no trabalho, em nossas empre-
sas, a gente pensa nas dificuldades 
que encontramos no dia a dia e como 
as enfrentar. A partir do momento que 
saímos do individualismo e vamos 
para um ambiente coletivo, como é 
em uma entidade, independente de 
qual seja, você começa a pensar no 
todo e então ações voltadas a interes-
ses comuns acontecem. Por isso acho 
muito importante o fortalecimento 
dessas entidades, porque, querendo 
ou não, elas têm esse papel de pensar 
o associativismo, o cooperativismo, 
que, inclusive, é muito forte na nossa 
região, mas sempre pensando no cole-
tivo. E é isso que faz toda a diferença, 
porque é ele que dá força a um seg-
mento, a um setor, para que possa 
ter um pouco mais de voz e consiga 
ser ouvido. Muitas políticas públi-
cas dependem de uma aproximação 
em forma de sugestões que sempre 

pensem no coletivo. Essa é a impor-
tância das entidades, e se tornou bem 
notório nisso que aconteceu.

O Paraná - A Acic também começou 
a prestar alguns serviços que ela não 
prestava: a questão de crédito ficou 
mais evidente, mas vocês entraram 
com suportes psicológicos e de apoio...

Michel Lopes - Nós temos mui-
tos núcleos setoriais dentro da Acic. 
São 36, no total. E, quando estourou a 
pandemia, nós envolvemos todos os 
núcleos e os coordenadores, avaliamos 
a possibilidade daqueles núcleos mais 
específicos estarem conosco no com-
bate à pandemia e no auxílio da popu-
lação. Um deles foi o núcleo de psicolo-
gia, que se pôs à disposição, inclusive 
para poder ajudar quem mais precisava 
durante aquele período de lockdown. 
Esse núcleo teve papel fundamental. Nós, 
como representantes do setor produtivo, 
vimos que o impacto mais significativo 
foi no micro e nos pequenos empresários, 
principalmente no que tange ao acesso 
ao crédito. Notamos essa necessidade, 
buscamos com o conselho e fizemos um 
aporte para que criássemos uma linha 
de crédito própria da Acic que está dis-
ponível a todos os associados até hoje 
e, provavelmente, vamos performar 
isso ainda porque tivemos um resultado 
muito satisfatório. Criamos essa linha 
em parceria com outra instituição finan-
ceira, o Sicoob, com a GarantiOeste, que 
é uma sociedade garantidora de crédito, 
para que esse pequeno e microempresário 
não precisasse ter uma garantia para aces-
sar o recurso. Foi isso o que nós fizemos. 
Garantimos esse recurso ao associado, em 
contrapartida ele teve, de forma bastante 
facilitada, acesso ao crédito.

O Paraná - O Sebrae identificou 
que a maioria das dificuldades vem 
de pequenos empresários que não con-
seguem crédito por vias tradicionais. 
Já era uma demanda antiga, acredita 
acha que essas linhas podem crescer?

Michel Lopes - Não tenho dúvida 
disso. Agora nós entendemos a dificul-
dade do micro e do pequeno empresário, 
que realmente tiveram pouco acesso ao 
crédito. Isso vem principalmente por-
que eles não possuem garantia, aí cabe 
à entidade exercer seu papel, a sua mis-
são de representação, e facilitar para 
que os empresários consigam man-
ter seus negócios, buscar a sustenta-
bilidade deles. Por isso que, lá atrás, 
quando buscamos e encontramos essa 
demanda, nós fizemos esse aporte que 
permitiu o acesso ao recurso. Eu acre-
dito que essa tenha sido a ação mais 
significativa, cumprindo nossa missão.

O Paraná - Na sua opinião, o 
brasileiro está preparado para ser 
empreendedor?

Michel Lopes - De modo geral, não. 
Precisamos entender que a educação, 
desde o ensino infantil, fundamental e 
ensino médio, carece de discussões e 
debates sobre algumas matérias espe-
cíficas a respeito do empreendedorismo. 
Vejo isso por conversar muito com o 
Sebrae, foi inclusive uma das pautas da 
Acic para esse processo eleitoral... vimos 
que falta ainda essa visão empreende-
dora nas escolas. Faltam políticas públi-
cas voltadas para essa área.

O Paraná - De modo geral, os últi-
mos indicadores têm sido positivos, 
mas a recuperação não é generalizada, 
é segmentada, inclusive alguns seg-
mentos aparecem à beira da extin-
ção. Isso é positivo, porque esse 
movimento é natural da evolução ou 
é necessário intervenção agora para 
que a crise não se intensifique?

Michel Lopes - Acredito que deve 
haver um mapeamento. Nós precisamos 
compreender o que está acontecendo. 
Há falta de matéria-prima, o que preju-
dica vários segmentos. Agora, uma inter-
venção do governo pode ser positiva de 
forma estratégica, mas momentânea. O 
governo não pode interferir na livre ini-
ciativa. Temos que ter essa consciência. 
Acredito que precisamos entender o que 
está acontecendo, o porquê dessa falta 
de matéria-prima, se é consequência da 
pandemia e qual é o período para nor-
malização... Caso contrário, acredito que 
o governo possa interferir em alguns seg-
mentos pontualmente, mas não com 
políticas públicas, porque precisamos 
que a economia seja livre, e que também 
tenhamos a possibilidade de a livre ini-
ciativa achar esses gargalos e, assim, 
poder de certa forma empreender para 
que possa realmente suprir as deman-
das emergenciais.

O Paraná - Quem vai se preocupar 
com isso, seria uma entidade que faria 
esse mapeamento ou o governo? 

Michel Lopes - É uma engrenagem. 
Nós entendemos o que está ocorrendo 
enquanto entidade, levamos essa 
demanda ao governo, seja municipal, 
estadual ou federal, para que, dentro de 
suas competências, façam essas ações 
pontuais. Hoje temos um movimento de 
startups pensando em suprir gargalos, 
mas esse movimento tem que vir da livre 
iniciativa. É demorado? Depende da capa-
cidade de investimento de cada um, mas 
vejo que não podemos ter interferências 
longas do governo, para que a gente 
possa manter essa engrenagem girando.

Acic ganha papel protagonista
na crise e ocupa novos espaços
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Na minha opinião, se olharmos para Cascavel, para a região 
oeste, estamos terminando o ano de forma muito mais 
satisfatória do que prevíamos lá atrás‘‘

O Paraná - As entidades estão pre-
paradas para fazer essa leitura?

Michel Lopes - Já estamos fazendo. 
Estamos levando demandas. Um exem-
plo é o que fizemos esta semana, em 
algumas interferências que possam pre-
judicar lá na frente alguns setores, como 
a avicultura: o valor da energia elétrica 
está aumentando de tal maneira que 
possa inviabilizar a concorrência com 
o mercado internacional e, para nossa 
região oeste, ela é fundamental. Nós 
temos que estar atentos ao que está 
acontecendo e levar essas demandas 
para o governo do Estado.

O Paraná - É possível evitar a infla-
ção e não criar um cenário ainda pior 
para 2021 e 2022?

Michel Lopes - Nós temos que pas-
sar por essa pandemia e receber a vacina 
contra a covid-19. Aí, sim, as empresas 
poderão empregar mais. Porque, no 
setor produtivo, se uma pessoa está 
contaminada, ela pode parar toda a linha 
de produção e isso impacta em toda a 
cadeia. Estamos acompanhando algu-
mas linhas de produção que pararam por 
contaminação e todos os funcionários 
terão de ficar na quarentena. Então, tudo 
requer acompanhamento para conseguir 
agir. Precisamos estar ainda mais aten-
tos com a inflação porque dependemos 
do consumo e, se reduzirem demais o 
poder de consumo, comprometerá toda 
a economia local e elevará a inflação e, 
aí sim, é preciso de uma interferência do 
governo em cima disso para poder con-
trolar. Estávamos buscando uma estabi-
lidade e, agora, em função da pandemia, 
estamos com um futuro completamente 
incerto, não sabemos o que pode acon-
tecer. Mas acredito que, em dois ou três 
meses, com a chegada da vacina, a gente 
possa ter um panorama bem desenhado e 
acho que algumas dessas ações pontuais 
irão acontecer. Precisamos manter a eco-
nomia, manter a inflação sob controle, os 
juros baixos para poder atrair cada vez 
mais o consumo e para que todas as pes-
soas tenham condição de consumir.

O Paraná - Historicamente, a Acic 
levanta diversas bandeiras para a 
região: duplicação da BR-277, aero-
porto regional, readequação do Trevo 
Cataratas... Quais dessas bandeiras 
ainda constam na pauta atual da Acic?

Michel Lopes - Temos algumas ban-
deiras ainda, mas o mais importante é 
que elas estão sendo hasteadas. São 
bandeiras históricas. Este ano tivemos 
a conquista de duas grandes bandeiras. 
A inauguração do novo terminal do aero-
porto de Cascavel, sendo que a principal 
ferramenta de desenvolvimento de uma 
cidade é um aeroporto que dá condições 
de você se conectar ao mundo inteiro. 
E nós tivemos o anúncio do início das 
obras do Trevo Cataratas, um gargalo 
logístico que vem sendo discutido há 
mais de 30 anos. Este ano, graças ao 
Ministério Público Federal, através do 
acordo de leniência e do envolvimento 
do poder público, do governo do Estado e 
das lideranças municipais, conseguimos 

privilegiar essa importante obra.
Estamos fazendo a diferença. Conse-

guimos uma união que não víamos no 
passado e, graças a Deus, estamos con-
seguindo hastear essas duas bandeiras. 

Nós temos ainda a duplicação da 
BR-277 desde Foz do Iguaçu a Parana-
guá. É algo que ainda precisamos resol-
ver. Nós estamos finalizando a concessão 
do pedágio em novembro do ano que 
vem, e estamos muito atentos com o que 
vem por aí. Vamos acompanhar a partir 
de janeiro as audiências públicas porque 
precisamos de uma redução de tarifas 
urgentemente e precisamos de obras. 
É inadmissível, se formos pensar que 
uma concessão teve 20 anos para cum-
prir essa obrigação e não a tenha feito. 
Vamos exigir que as obras de duplicação 
sejam feitas no início e não no fim. Tam-
bém temos trabalhado em outra ban-
deira, que é tornar a rodovia do entorno 
de Cascavel um corredor industrial, com 
o objetivo de possibilitar que a iniciativa 
privada crie núcleos industriais particu-
lares, grandes estruturas e até mesmo 
a vinda de multinacionais para poder 
fomentar emprego e renda.

E, por fim, a última bandeira que 
fará muita diferença é nossa ferro-
via, um novo trecho até Maracaju, 
em Mato Grosso do Sul, e um ramal 
até Foz do Iguaçu, podendo se ligar 
até mesmo ao Paraguai e à Argen-
tina, e o novo trecho de Guarapuava 
até o litoral paranaense. Acho que, 
com essas grandes obras, o oeste 
paranaense e Cascavel, como entron-
camento logístico, terão um desenvol-
vimento à altura do que a gente espera.

O Paraná - O aeroporto regional 
continua na pauta?

Michel Lopes - Neste primeiro 
momento, nós suspendemos essa ban-
deira porque é algo que ficará para o 
futuro. Nós entendemos que daqui a 
15, 20 anos vamos precisar de um aero-
porto de cargas, visto que nosso atual 
aeroporto não tem capacidade de rece-
bimento de aviões cargueiros, então, 
teremos que voltar a discutir o aeroporto 
regional, mas primeiro vamos comemo-
rar essa grande conquista.

O Paraná - Fala-se muito da BR-277, 
mas a BR-369 também tem problemas 
sérios em trechos com vários aciden-
tes e a BR-163 está sendo duplicada 
de forma muito lenta. Vocês possuem 
algum posicionamento específico 
sobre elas?

Michel Lopes - Não especificamente, 
mas nós queremos que o Anel de Integra-
ção seja duplicado. Isso vem ao encontro 
com a concessão do ano que vem. Então, 
precisamos estar muito atentos, unidos 
com nossos sistemas e acompanhando 
de perto, com a Faciap (Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Paraná). Nós estamos muito 
próximos, acompanhando diariamente e 
vendo como está sendo desenhada essa 
concessão, para que nos próximos cinco 
anos nós tenhamos a duplicação.

O Paraná - Comparado àquilo que 
se vislumbrava em março e abril, acha 
que estamos encerrando o ano de 
forma melhor ou pior?

Michel Lopes - Muito melhor. Na 
minha opinião, se olharmos para Cas-
cavel, para a região oeste, estamos ter-
minando o ano de forma muito mais 
satisfatória do que prevíamos lá atrás. 
O que acontece é que tínhamos um cená-
rio extremamente preocupante quando 
olhávamos para o futuro. Eu agradeço 
ao prefeito (Leonaldo) Paranhos e à 
equipe que abriram as portas para que 
a gente pudesse estar contribuindo e 
participando de algumas decisões. Nós 
iniciamos um processo de governança 
para discutir a retomada da economia lá 
por abril. Isso envolvia a criação de várias 
ações pontuais, que foram capitaneadas 
pelo Sebrae, que fez um brilhante tra-
balho. Conseguimos dar condições para 
aqueles segmentos que estavam mais 
sofrendo com a pandemia retomarem de 
forma mais rápida. Alguns exemplos de 
ações práticas foram rodadas de negó-
cios virtuais que criamos com alguns seg-
mentos, como vestuário, onde realmente 
tivemos um impacto muito grande no iní-
cio da pandemia. Tivemos que colocá-los 
frente a frente, os grandes compradores 
e aquelas pequenas indústrias de con-
fecções. Tivemos várias negociações feitas 
ali. Isso deu condições para as indústrias 
poderem colocar na linha de produção 
alguns volumes que dessem a condição 
de sustentabilidade. Fizemos isso também 
no metal mecânico, nos supermercados, 
muitos pequenos produtores que sofre-
ram puderam colocar seus produtos com 
os grandes mercados para que pudessem 
dar preferência aos produtores locais e a 
gente favorecesse essa economia.

Foram várias ações que fizemos 
durante esse processo de governança 
e estamos colhendo esses frutos hoje. 
Cascavel já retomou todos os empre-
gos que tivemos de déficit em março e 
abril pelo desemprego. Hoje já temos 
um saldo positivo para o ano de 2020 e 

tudo isso graças a essas ações pontuais 
com envolvimento do poder público e 
de todas as entidades.

O Paraná - O que fica de aprendi-
zado de tudo isso?

Michel Lopes - Resiliência, empatia 
e, mais do que nunca, respeito ao pró-
ximo. Entender que a nossa liberdade 
vai até onde começa a do outro. Muita 
gente fala que a Constituição Federal 
cita o direito de ir e vir, desde que você 
não atrapalhe ou interfira na condição 
do teu próximo. Vejo que precisamos de 
muita resiliência, nos adaptar a essas 
dificuldades, muito respeito ao pró-
ximo, porque, neste ano, faltou muito 
para muita gente. É algo que a gente 
vive no dia a dia. Precisamos entender 
que as pessoas vivem em comunidades 
e temos que pensar no bem comum, não 
somente em A ou B. Esse é o princípio 
básico do associativismo, da convivên-
cia entre os seres humanos. Então, acho 
que essas três virtudes precisamos levar 
como grande aprendizado para o futuro 
e que possamos, sim, ter uma nova cul-
tura sendo desenhada sempre pensando 
e respeitando o próximo.

O Paraná - Você está encerrando 
seu mandato na Acic, quais são os 
planos para o futuro? Tem intenção 
de assumir alguma entidade?

Michel Lopes - Em um primeiro 
momento não. Quero descansar, tirar 
um ano sabático. Mas eu nunca quero 
deixar de estar próximo, ajudando. 
Acredito que faça parte do meu perfil. 
Eu gosto muito de colaborar, estar pró-
ximo das pessoas, das empresas. Eu vivo 
esse mundo há pelo menos 16, 17 anos. 
Já fui diretor de sindicato, participo da 
Acic há oito anos, gosto de entidades 
filantrópicas, procuro estar próximo 
tentando dar a minha contribuição. 
Acho que, se cada um fizer um pouqui-
nho, todo o mundo ganha. Mas, em um 
primeiro momento, não tenho interesse 
em assumir novas entidades. 
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 O calor de verão mexe com nosso organismo de diferentes formas. Internamente, o 
fluxo sanguíneo aumenta e sentimos mais inchaço, enquanto externamente, vemos mais 
oleosidade na pele e maior transpiração. E é justamente por todas essas mudanças que 

devemos redobrar alguns cuidados nesta época do ano. Consultamos diversos médi-
cos e especialistas para saber os principais cuidados com o corpo no verão. Confira

Cuidados que você deve ter 
mais com o seu corpo no verão

1 - Jamais esquecer do filtro solar! “Não é aconselhável a 
exposição solar sem fotoproteção, principalmente se tra-
tando de pacientes de pele mais clara, mesmo nos horá-
rios recomendados, pois mesmo quando a pele ainda não 
apresenta vermelhidão ou sensibilidade local, já está em 
estado inflamatório e produz espécies reativas de oxigênio, 
nitrogênio e carbono que causam danos ao DNA celular”, 
explica a dermatologista Claudia Marçal, membro da Socie-
dade Brasileira de Dermatologia. 

2 - Evitar a exposição solar direta, contínua e prolongada. 
A radiação solar está envolvida com a aceleração do enve-
lhecimento da pele, casos de insolação (com reação inclu-
sive de desmaios e confusão mental) e câncer de pele. 
O excesso de exposição solar promove mutação no DNA 
das células da pele que passam a se multiplicar de forma 
desordenada. 

3 - Usar hidratante mesmo se a pele for oleosa. “O calor esti-
mula a hiperprodução de gordura e quem tem pele oleosa 
acaba sofrendo mais com as altas temperaturas”, comenta 
a dermatologista. Além de apostar em produtos em gel ou 
sérum, o farmacêutico Maurizio Pupo sugere o uso de tecno-
logias como as microssílicas. “Elas são microcristais que têm 
a propriedade de absorver a oleosidade que a pele produz. 
Eles agem de duas maneiras: absorvendo a oleosidade do 
produto, deixando-o mais sequinho, e absorvem também a 
oleosidade da pele”. 

4 - Cuidar dos cabelos após sair da água da piscina e do 
mar. “Outra estratégia interessante é lavar os cabelos antes 
de entrar no mar ou na piscina. Dessa forma, o cabelo, que 

já estará saturado de água, absorverá menos sal ou cloro”, 
diz o médico tricologista Lucas Fustinoni. Também é inte-
ressante o uso de óleos capilares e leave-ins, para ajudar 
na reparação dos fios.

5 - Evite calcinhas sintéticas e roupas muito apertadas, 
já que isso pode prejudicar a saúde da região íntima e a 
candidíase, por exemplo, que é mais recorrente no verão, 
causada por um desequilíbrio na microbiota vaginal. E a 
incidência da doença é ainda maior no verão, pois fatores 
como calor e a alta umidade do ar causam alterações na aci-
dez da vagina e reduzem a proteção da flora vaginal, o que 
favorece a proliferação de microrganismos nocivos à saúde 
da região íntima, incluindo o fungo causador da candidíase.

6 - Começar a fazer exercícios e monitorar problemas de 
circulação. Alguns fatores comuns desta época do ano 
podem favorecer o surgimento de certas doenças, como 
problemas vasculares. “As altas temperaturas do verão 
favorecem o processo de vasodilatação, em que os vasos 
sanguíneos se dilatam e provocam uma sobrecarga nas 
veias dos membros inferiores. Como resultado, torna-se 
mais comum apresentarmos sintomas como cansaço, sen-
sação de peso na região, câimbras, dor e edemas. Além 
disso, o risco de problemas vasculares como trombose e, 
principalmente, varizes também aumenta”, alerta a cirurgiã 
vascular Aline Lamaita, membro da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular. 

7 - Não fique longos períodos em jejum. O ideal é realizar 
três refeições principais (café da manhã, almoço e jantar), 
além de pequenos lanches nos intervalos.  

Carta para os anjos
Estamos no período mais lindo do ano! Momento de avaliações, con-

clusões e também celebrações!!! 
Sempre que chegamos a um fim também recebemos a oportunidade 

de um início. O novo é possível. 
E pensando nisso, no novo que está por vir, o que você deseja para 

este NOVO QUE SE MOSTRA? 
Você pode experimentar algo inédito! 
Tenho algo aqui para você! 

Quando iniciamos algo também temos uma motivação, um impulso... 
e por que depois de alguns dias ou semanas o impulso enfraquece, a 
motivação ou empolgação diminui? Você já pensou sobre isso?

Para algo realmente novo acontecer, são necessárias algumas 
atitudes.

A primeira atitude de cada um é DECIDIR.
Decidir ir ao encontro da vida como você merece, como você quer, 

com tudo o que de formidável você pode imaginar e sonhar. 

Quero deixar aqui um desafio sobre decisões: 
O que você decide sobre sua vida agora?
Quero que você dedique alguns minutos e pense sobre o que você 

quer e sobre quais decisões são importantes... apenas pense um tanto 
sobre sua vida e sobre seus desejos.

O que você decide? Eu te convido a tomar DECISÕES!!!

Junto com as decisões, quero também sugerir que você faça uma 
prática fantástica! A prática é escrever uma carta para seu anjo. 

Vou explicar um pouco mais aqui... 

Pegue um papel e inicie a sua carta da seguinte forma: 

CORREIO ANGÉLICO 
                     Local: _________________Data:________

(Respire tranquila e profundamente, conecte-se com você mesmo, com 
sua essência Divina. Perceba uma luz te envolvendo, a luz Divina. Imagine 
na sua frente o seu anjo protetor - Comece a carta!) 

Querido anjo! (Se você sabe o nome do seu anjo pode colocar aqui) 
Eu, (seu nome completo), te escrevo com gratidão! 

(Aqui, escreva sobre seus desejos, como se você já os tivesse realizado. 
Por ex.: “Agradeço por estar desfrutando da minha casa! Amo meu quarto 
confortável e aconchegante! Eu me alegro muito com o espaço que tenho, 
adoro cozinhar para as pessoas que amo na minha cozinha espaçosa e prá-
tica! E continue escrevendo sobre os detalhes importantes que você quer!”)

(Escreva sobre todos os seus desejos. Todos!
Deixe a imaginação fluir. Dê asas à sua criatividade. Sem julgamentos 

nem justificativas. Apenas se imagine apreciando e experimentando os 
seus desejos. E agradeça!) 

IMPORTANTE! Use sempre os agradecimentos no tempo do verbo pre-
sente. Não escreva as palavras no tempo futuro, também evite palavras do 
tipo: “não”, “jamais”, “dívida”, “sonho”, “por que”. Apenas apreciação!

Termine com a seguinte frase:
“Bendito é o meu desejo, porque ele é realizado para o bem de todos 

os envolvidos. Amém!”

A palavra amém significa verdade. É uma afirmação do espírito em 
conjunto com o coração. 

Guarde a carta por 7 dias dentro da Bíblia, no Salmo 90/91 
No sétimo dia, queime a carta na chama de uma vela branca, ofere-

cida ao seu anjo da guarda para que seu pedido seja ativado. O ato de 
queimar invoca as forças elementais do fogo. Assim, o pedido se trans-
formará em um vértice de energia, 
atuando de forma psíquica no incons-
ciente para que tudo dê certo. 

Desejo que você tome uma deci-
são agora mesmo e seja ousado nos 
seus desejos.

Ótimo momento com o seu anjo!!!

Graciele Reimann Gatto
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Conexão 
esporte

POR OSIRES JUNIOR

JOGAM SÁBADO
     BRASILEIRÃO

17h 	  Atlético-MG 	 x 	 Coritiba
19h  	  Fortaleza 	 x 	 Flamengo
19h  	  Goiás 	 x 	 Sport
21h 	  Fluminense 	 x 	 São Paulo

       SÉRIE B
16h  	  Figueirense 	 x 	 Avaí
18h30 	  América-MG 	 x 	 CRB

         SÉRIE C
17h  	  Paysandu 	 x 	 Londrina
19h  	  Ituano 	 x 	 Santa Cruz
19h  	  Brusque 	 x 	 Vila Nova

        SÉRIE D
16h  	  Fast 	 x 	 Globo

                PREMIER LEAGUE
9h30 	  Leicester 	 x 	 Manchester United
12h   	  Fulham 	 x 	 Southampton
12h  	  Aston Villa 	 x 	 Crystal Palace
14h30 	  Arsenal 	 x 	 Chelsea
17h  	  Manchester City 	 x 	 NewCastle
17h  	  Sheffield 	 x 	 Everton

 TIME	 P	 J	 V	 E	 D	 GP	GC	SG	 %
1º São Paulo	 53	 26	15	 8	 3	 45	 21	 24	 68
2º Flamengo	 48	 25	14	 6	 5	 46	 35	 11	 64
3º Atlético-MG	 46	 26	14	 4	 8	 44	 34	 10	 59
4º Internacional	 44	 26	12	 8	 6	 39	 25	 14	 56
5º Grêmio	 42	 25	10	 12	 3	 33	 21	 12	 56
6º Palmeiras	 41	 25	11	 8	 6	 36	 25	 11	 55
7º Fluminense	 40	 26	11	 7	 8	 36	 29	 7	 51
8º Santos	 38	 26	10	 8	 8	 37	 34	 3	 49
9º Corinthians	 36	 26	9	 9	 8	 28	 30	 -2	 46
10º Ceará	 35	 26	9	 8	 9	 37	 36	 1	 45
11º Atlético-GO	 34	 26	8	 10	 8	 24	 30	 -6	 44
12º Athletico-PR	 31	 26	9	 4	 13	 21	 28	 -7	 40
13º Bragantino	 31	 26	7	 10	 9	 31	 30	 1	 40
14º Fortaleza	 30	 26	7	 9	 10	 24	 25	 -1	 38
15º Sport	 29	 26	8	 5	 13	 23	 35	 -12	 37
16º Bahia	 28	 26	8	 4	 14	 32	 46	 -14	 36
17º Vasco	 28	 25	7	 7	 11	 26	 36	 -10	 37
18º Botafogo	 23	 26	4	 11	 11	 25	 37	 -12	 29
19º Coritiba	 21	 26	5	 6	 15	 21	 35	 -14	 27
20º Goiás	 20	 26	4	 8	 14	 26	 42	 -16	 26

                 27ª RODADA 
                     SÁBADO – 26/12

17h	 Atlético-MG 	 x 	 Coritiba 
19h 	 Fortaleza 	 x 	 Flamengo
19h	 Goiás	 x 	 Sport
21h 	 Fluminense 	 x 	 São Paulo

                DOMINGO – 27/12
16h 	 Bahia 	 x 	 Internacional
16h 	 Botafogo 	 x 	 Corinthians
18h15 	 Santos 	 x 	 Ceará
18h15	 Athletico-PR 	 x 	 Vasco 
18h15	 Palmeiras 	 x 	 Bragantino
20h30 	 Grêmio 	 x 	 Atlético-GO 

CLASSIFICAÇÃO DA SÉRIE A

Paciência
As respostas, ou expli-
cações, dadas a cada 
partida mostram que 
Renato Portaluppi não 
está confortável com os 
resultados do Grêmio 
ou está com muita birra 
com o povo da imprensa. 
Aqui de longe é um pouco 
mais difícil saber, mas o 
técnico tem dado res-
postas ríspidas e curtas 
como técnica para esca-
par de uma justificativa a 
alguns erros cometidos.

Firmeza
Natural de Tupãssi, o 
atacante Renato Kayzer 
parece ter encontrado o 
caminho das pedras no 
Athletico. Na rodada pas-
sada, ele marcou o gol da 
vitória contra o Red Bull 
Bragantino e chegou à 
marca de cinco gols em 
18 atuações no atual 
Brasileirão. A estreia de 
Kayzer aconteceu na reta 
final do Paranaense e 
mesmo com uma média 
considerada baixa ele 
tem a confiança de 
Paulo Autuori.

História
Depois de conquistar 
dois títulos da Liga 

Nacional como jogador, 
Ricardinho voltou a se 
campeão da competi-
ção com a camisa do 
Magnus, mas agora 
como treinador. Foi uma 
campanha invicta e que 
garantiu a renovação 
de contrato. Enquanto 
o Magnus comemora, o 
Corinthians cobra expli-
cação da LNF sobre os 
acontecimentos da final 
- arbitragem, ameaças de 
dirigentes e ação policial.

Covid-19
Primeira rodada da NBA, 
que foi realizada na 
quarta-feira, já teve jogo 
suspenso por conta do 
novo coronavírus. Vários 
jogadores do Houston 
Rockets testaram posi-
tivo e a equipe não 
teria oito atletas para 
enfrentar o Oklahoma 
City. A NBA anunciou 
que James Harden, a 
estrela do Rockets, 
também não está dispo-
nível para jogar “devido 
a uma violação dos 
protocolos de saúde e 
segurança”, depois que 
foi divulgado um vídeo 
do jogador em que ele 
aparece em uma festa 
sem máscara.  

Cascavel - Nem mesmo as 
mudanças de calendário no 
futebol causadas pela pande-
mia foram capazes de acabar 
com a solidariedade e o clima 
de Natal. Além das tradicionais 
peladas beneficentes desta 
época, vários jogadores apro-
veitam para tornar o período 
um pouco mais feliz para algu-
mas crianças e comunidades.

Um desses exemplos é o ata-
cante Pepê, do Grêmio. Revelado 
em Foz do Iguaçu, o jogador faz 
parte do projeto “Espalhe Amor 
por onde Você for”, que se reúne 
há nove anos para levar um pouco 
brinquedos e doces para as crian-
ças do Jardim Cláudia, um dos 
pontos mais vulneráveis em ter-
mos de condições sociais de Foz.

As doações feitas na última 
segunda beneficiaram cerca de 
50 crianças. 

Em Curitiba, o lateral Dodô, 
atualmente no Shaktar, durante 

Alegria

Jogadores entram no espírito 
natalino e fazem doações

um passeio, encontrou qua-
tro garotos de rua. Convidou os 
garotos para irem ao shopping 
e deixou que eles comprassem 
o que queriam em uma loja de 
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Dodô fez várias doações em Curitiba

roupas, além de fazer aquele lan-
che. Depois disso, Dodô ainda 
doou centenas de cestas básicas 
para famílias da região da Cecap 
3, bairro pobre da capital. 

 Santos - A vitória por 2 a 0 
sobre o Racing Club, na noite 
de quarta-feira, classificou o 
Boca Juniors para as semifi-
nais da Copa Libertadores de 
América. Com o resultado, o 
Boca vai enfrentar o Santos na 
briga por uma vaga na decisão. 

O time argentino faz o pri-
meiro jogo em casa e o Peixe 
decide na Vila Belmiro. O jogo 
de ida será na quarta-feira, 
dia 6 de janeiro, e a volta 
está marcada para a semana 
seguinte, dia 13. 

 Cascavel - Está aberta a 
temporada de compras no FC 
Cascavel. Depois do anúncio 
do novo técnico na última 
terça-feira, o trabalho é para 
encontrar as peças necessá-
rias para dar mais qualidade 
ao elenco e suprir as saídas 
de muitos jogadores que não 
tiveram os vínculos renova-
dos ao término da participa-
ção na Série D.

Os novos contratados e 
os remanescentes do elenco 
atual devem se apresentar 
para iniciar os trabalhos na 

JOGAM DOMINGO
       BRASILEIRÃO

16h 	  Botafogo 	 x 	 Corinthians
16h  	  Bahia 	 x 	 Internacional
18h15 	  Athletico 	 x 	 Vasco
18h15 	  Palmeiras 	 x 	 Red Bull
18h15 	  Santos 	 x 	 Ceará
20h30 	  Grêmio 	 x 	 Atlético-GO

              SÉRIE C
18h  	  Remo 	 x 	 Ypiranga

            SÉRIE D
15h  	  Brasiliense 	 x 	 Mirassol
15h45 	  Altos 	 x 	 Salgueiro
16h  	  Floresta 	 x 	 Juventude-MA
16h  	  América-RN 	 x 	 Galvez
16h  	  Goianésia	  x 	 Marcílio Dias
18h 	  Novorizontino 	 x 	 Goiânia
18h  	  Aparecidense 	 x 	 São Luiz

         PREMIER LEAGUE
9h 	  Leeds 	 x 	 Burnley
11h15 	  West Ham 	 x 	 Brighton
13h30 	  Liverpool 	 x 	 West Browich
16h15 	  Wolverhampton 	 x 	 Tottenham 

penúltima semana de janeiro. 
A ideia é que a comissão téc-
nica tenha cerca de 40 dias de 
trabalho até o início do Cam-
peonato Paranaense, previsto 
para começar nos últimos 
dias de fevereiro.

Peixe pegará 
o Boca na 
Libertadores

FCC já tem data 
para iniciar treinos

Nada resolvido
Placares apertados, jogos truncados e algumas falhas 

decisivas.
Os jogos de ida das semifinais da Copa do Brasil mos-
traram que tem muita coisa ainda para ser resolvida 

dentro de campo.
A vantagem gremista é pequena, mas pode ser deci-

siva em uma partida fora de casa e que tem tudo 
para não ter muitos gols. Renato sabe armar bem o 
esquema defensivo para tentar se garantir lá atrás e 
matar o jogo em um contra-ataque. Já vimos isso em 

outros confrontos.
Diniz vai ter que mostrar que é capaz de virar. Apesar 
de ter vencido vários playoffs na atual temporada, não 
me lembro de algum em que o time tenha revertido a 

vantagem adversária.
E o que falar desse Palmeiras e América, hein?

Os mineiros deram sufoco em um verdão que parecia 
estar amarrado. Um jogo lento e burocrático que facili-

tou muito o trabalho do time do Lisca Doido.
No próximo fim de semana, os times jogam pelo Brasi-
leirão, dando uma aumentada no desgaste, especial-

mente nessa reta decisiva. Muito mais decisiva para o 
América, que tenta confirmar o seu retorno à Série A. 
Os outros envolvidos já estão mais tranquilos e se o 

título vier, estará de bom tamanho.
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Notas
 Um ano que virou de 

cabeça para baixo com a pan-
demia do coronavírus. Todo 
o planejamento precisou ser 
mudado de forma abrupta. 
Mas, mesmo assim, a tempo-
rada de 2020 foi melhor do 
que se desenhava em março, 
quando o calendário da Copa 
Truck teve provas adiadas 
em função dos protocolos 
impostos pelos órgãos de 
saúde de prefeituras, gover-
nos estaduais e do Ministério 
da Saúde. Essa é a opinião 
do paulista Fábio Fogaça, 
da equipe FF Motorsport/
Quartzolit/Brasilit/Kraucher. 

A temporada só começou 
em junho, em Cascavel, de 
forma bem diferente. Sem 
público,  distanciamento 
social e equipes com número 
reduzido de técnicos. Mas, no 
encerramento, neste mês, em 
Interlagos (SP), ficou a certeza 
de que, mesmo diante de tan-
tas dificuldades, o campeo-
nato foi competitivo.

Fábio Fogaça destaca que, 
para ele, a temporada foi de 

 Previsto para janeiro, 
o  r e c a p e  d a  p i s t a  d o 
Kartódromo Delci Damian, 
em Cascavel, vai atrasar. 
A informação é de Wagner 
Monteiro, presidente do Kart 
Clube de Cascavel. 

Wagner explica que toda 
a despesa com a obra será 
do clube, mas, como o kartó-
dromo pertence ao Município, 
há o trâmite de vários docu-
mentos na Secretaria de 
Esportes e no Departamento 
Jurídico da prefeitura. Esses 

Antonella foca final da Seletiva da FIA  
Depois de ter participando das categorias Júnior, Codasur Júnior e OK Júnior 

no Campeonato Brasileiro de Kart, encerrado no último sábado, em Birigui (SP), a 
catarinense Antonella Bassani, de 14 anos, foca agora a Final da Seletiva FIA. Esco-
lhida entre 70 meninas de todo o mundo, Antonella está entre as 20 que seguem na 
disputa, que terá as datas da fase final anunciadas em breve. A vencedora da Seletiva 
ganhará uma vaga na Academia de Pilotos da Ferrari e também na Formula 4 Italiana. 

DIVULGAÇÃO

Recape da pista do kartódromo vai atrasar

Eleição da CBA
A eleição da CBA (Confederação 

Brasileira de Automobilismo) está 
marcada para 15 de janeiro e até 
agora pouco se debateu que mudan-
ças pilotos e dirigentes querem. As 
federações do Nordeste, com apoio 
de Santa Catarina, se fecharam em um 
casulo em apoio a Giovanni Guerra, 
do Maranhão. Milton Sperafico, do 
Paraná, conta com o apoio das fede-
rações do Sul (exceto Santa Cata-
rina), do Sudeste, do Centro-Oeste 
(exceto Tocantins) e do Pará (região 
Norte). Também conta com o apoio 
da maioria dos pilotos. Fala-se em 
95% daqueles que estão ou estive-
ram nas pistas. Mas muitos presiden-
tes de federações se negam a seguir 
a opinião dos pilotos, que querem 
mais atenção da entidade e mudan-
ças administrativas. 

Rali Dakar
Em função da descoberta de 

uma mutação do coronavírus no 
Reino Unido, a Arábia Saudita, que 
sediará o Rali Dakar de 2021, fechou 
as fronteiras aéreas e terrestres. O 
rali começa no dia 3 de janeiro e, se 
até lá a situação não melhorar ou os 
sauditas derem autorização especial 
para a chegada de pilotos e de toda 
a estrutura do evento, o Rali Dakar 
deverá ser adiado. 

órgãos estão em recesso 
para as festas de fim de ano. 
Assim, a análise só será feita 
a partir da primeira semana 
de janeiro. “Como o kartó-
dromo é da prefeitura, temos 
que seguir o protocolo da 
burocracia. O clube está 
arcando com todas as des-
pesas, mas essas melhorias 
precisam ser incorporadas 
ao patrimônio do Município. 
Somente depois do ok desses 
órgãos é que podemos iniciar 
negociações com empresas 

A pista do Kartódromo Delci Damian será recapeada, com 
despesas pagas pelo Kart Clube de Cascavel

MARIO FERREIRA

especializadas para a execu-
ção da obra. Queremos exe-
cutá-la o mais rápido possí-
vel para pleitearmos a Copa 
Brasil de Kart para 2022 ou o 
Brasileiro para 2023 ou 2024”, 
salienta Wagner Monteiro. 

TREINOS
Enquanto não for fechada 

para as obras, a pista segue 
aberta para treinos, principal-
mente para aqueles que irão 
disputar a Copa Brasil de Kart, 
em fevereiro, em Londrina.  

superação dentro e fora das 
pistas. Nas pistas, realizou um 
trabalho de desenvolvimento 
do Protótipo, que mostrou 
evolução a cada etapa e encer-
rou o ano andando no pelotão 
do meio do grid, mesmo tendo 
motor mais fraco do que seus 
adversários. “O regulamento 
nos penaliza em 200 quilos em 
relação ao ano passado. Mas, 
mesmo assim, fizemos boas 
provas”, enfatiza Fábio. 

Fora das pistas, consegui-
mos formar uma equipe de 
trabalho muito competente e 
nossas parcerias foram manti-
das mesmo com a pandemia. 
Realizamos ações de marke-
ting em todas as cidades em 
que a Copa Truck se apresen-
tou, aproximamos o público 
da categoria e fortalecemos 
a marca de nossos patrocina-
dores. Mas a maior superação 
foi a doença do meu pai, que, 
com covid-19, ficou 21 dias 
internados, 15 deles na UTI. 
Sua ausência foi sentida na 
etapa de Curitiba, mas, gra-
ças a Deus, ele superou a 

Para Fábio Fogaça, temporada da Copa Truck superou expectativas

doença e voltou aos boxes 
em Interlagos. Já estamos 
nos preparando para 2021”, 
completa Fábio Fogaça. 

Fábio Fogaça teve boa 
evolução técnica e 
esportiva ao longo da 
temporada da Copa Truck 
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